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D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O N d e _ l a _ M _ A Í T A 2 7 A 

•/ Selftselon; M w t M t n Bltnehs, S bit, baja, \ Aimi&lttrtdon: P in» ñ t t í '.nüm T.hñfSi^ 
Precios da auacricion: Bbrcalon», l'&Opuka.(platkatmos.Vuera, a id. triuu Sxt ran i . 

SANTO DEL DIA.-San Qalo y santa Leonor. 

DiSCOS Y MAQUINAS P A R L A N T E S 
G r a n e c o n o m í a 

Aparato n." 0 con un disco 30ptas. 
> » 5 » dos discos 60 » 
> » 5 » tres » ¿5 » 
» » 8 » cuatro » 100 » 

9 , Q U I N T A B A , 9 

Completa p e r f e c c i ó n 
Aparato n.* 9 con seis discos 150 ptas. 

> » 12 » diez » 175 » 
» » 12 » quince » 200 > 
» » 13 v e i n t i c i n c o » 285 » 

F e m f f i S B a r c e l o n a 
n a W \ f * \ A t l T .1 A l t * - \ \ ^ que obra con más eficacia, prontitud y 

W * * sin ocasionar molestias en la extirpación de 
los cal lea, durezaa. etc. De venta: V. Ferrer. Princesa, 1; Farmacia ciel autor-
San Gervasio y demás farmacias, droguerías y zapaterías.-Precio: UWA poaata. 

D r . TUTAU.-Enfermedades de la piel y cabello.'-ConseJo Ciento, 283.-De 11 á l« 

D K ^ A l < l < a l l a r h V Í A S U R I N A R I A S y S Í P E L I S , do 12 4 2 y e ¿ 7. 
j J » . r r a l l a V . n P e l a y o , 4 0 . C . económica, Jovel lanoo, O. D« 7 á 9. 

T \ ' V / * ± e i 1 1 A e y A V I A S O R I N A R I A S S F I L I S 
J L J í m V n T G % A A ^ ™ , W _ i 8 , Conde del Asa l to , 1 8 -

***** . Jj^jr V W des secretds, humorale» y de la plel._TA« 
P U T E R I A . 8 0 . OoniiUta gratla de 11 A 1 y da 7 A 8 . Días festivos, sólo de 11 á I 

{ M A G I A ¿Quif re usted ganarse 25 pesetas por día? Compre jueaos de prestldlgi-
lón que se le enseñará y aprenderá en el acto y podrá dar funciones en cines, te • 
s, casinos, efe. y sera admirado de todos. Princesa, 11, tienda. «Rey de la Magia». 

A G - X T A " E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcalina caseosa. Excelente para la mesa. De los manantiales 
<i<t l a Soc iedad A n ó n i m o . ' V í a n ' ! : C A T A L A N . Superior y más económica que 
todas sus similares. — P í d a s e on todas partes en botellas y medias botellas. 
A d m l a l r t r a c l t a i R a m b l a de l a s F loros , n ú m e r o 18, entresuelo. — B a r c e l o n a . 

taciói 
tros 
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J M C H Y C A T A L A N 
BALNEARIO D E PRIMER ORDEN. Temporada de i ." de Mayo á 30 de Octubre. 

Situado entre la estación y pueblo de Caldas de Malavella (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: E n tren libero 2 horas 30 tn-; en tren correo, 3 horas. 
Aguas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarbonatadas sódi 

cas. Sin rival para el reuma., la diabetos y afecciones del e s t ó m a g o , h í g a d o , 
haío.—Grandes comodidades v servicio esmerado en todas sus dependencias, 
A d m i u l s t r a o l ó n : B A Z C B L A de las F L O B E S , 18, entresuelo.—Baroelona. 

0 B " ! tf^AOAAA B a T e m o a c - f M de l a ptei y fle Ion ó i g a a M 
1 1 K i a l A ^ l l ^ A f o i t * * » » . OcmnalU do U y media á l « 

T E A T R O S 

T n o ^ n n I ' Í .TAH Gran Comparta Italiana de Oporn Cámlca y Opereta de Amedeo Qr»-
X e a t T O X l V O l l nleil. dirlsldapor Adriano ^íarclicttl — ¡ Iny, sábado, «érala d'onora 

del director artístico Adriano Marcbetti. H I T R 01 RflHKWIF Bataca con entrada. TSC 
—A las 9 y cuarto: Ln opereta en 5 aetoa, " » • ' • u» peseta». — Entrada general. 
80 céntimos. - Mañana, iloml ifio. tarde: I I contó di tnaasmUnraro. — Noche: VaOavit. aUacra. 

Martes próximo: aaltlmbanohl. — Se despacha en contaduría. 

Teatro Novedades ~ o o ^ I I ' l f ñ ^ 
IWBRÍfl GUERRERO - - FERNANDO DÍAZ DE MENDOZA ( 

hoy. sábado. 1." Julio, — A las 9 noche: ESTRENO del romancero dramático del sljlo XV, 
„ en 4 actos, de don Eduardo Marqulna, 

D O N A l l i A R I A L A B R A V A 
Mañana, dominio, tarde y linche: Doüa María L a Brava . — Martes, benclicíu de EMÍLIO 

THUILLIER: Estreno de la comedia e ii - y i Á . tif*. . A . ??_Í????P,I« 5 actos, de don Manuel Linares Rlvas, contaduría. 

m _ _ C l w a n T r i a Comuaflfi VEQVPUCHADRS.—Hoy. sábado, gran vermouth, á be. 
X e a i r o u r c i U V l u . nef|C|0 M púbiir.o, ú las 6 y modln.-Butacas Sratis; entrada. 1 real. 
Klnón —Noche, á las 9 » cuarto: beneficio de la pri- C a N ^ R D VI RDpMa de flran éxito, 
mera tiple PEPITA GIRONA. — Oran proarama; 1.» u n n a f t D £ i m u J l n a.» t i dúo da 
u Africano, debutando el tenor d ia Lorenzo Slmunettl.-S.0 Concierta por la beneficiada.^.* Es-
treno en este teatro: L a ooleta d«l maestro.—Mañana, domingo, dos grandes funciones.—Se des-
pachaen contaduría.—Próximamente, estreno de E l pequeño lord.-En ensayo: Sol y alagila y 
XI tanlents de navio. 

r i í - n n T o a t m Tcr» ' - , ñ n X RICARDO CALVO.—Pemlltlmo día.—Hoy. sábado. U r x a i U a c c t b i w £ a 9 j J d > u u A a las 0 y medl-i: Un tio como bay poooa y 
I ftC a m n n t A e / l o fnvweA MaB ^u, despedida de-Calvo. Tarde, la obra de L O S a l T l a n i e > €16 | e r U B I Mar^uma. £1 último dia y Los amantas da Te-
rnol.—Noche, adiós á Barcelona; 
vo.—Se despacha en contaduría. 

E a el sano da la muerto y lectura de poealas, por R. Cal-

r T i _ _ T i i«í /»/ \ Olno Faaiar. — lExito! ¡Exito! lExito! — CompalUa eóinlco-lírtca. va-
* e»i>l>iU i i i l l O U lenciana v castellana, Taberner-Ortir—Hoy, tarde, á las 5: 1.» La ralna 

mora.—9.* La graciosa comedia valenciana E l Uo Cañanias, 
Noche, á las 3 y cuarto: l.0 L a t. apera.-ü." La zarzuela billngae L a forsa 10010.-5.» Estre

no de la zarzuela valenciana E l Eodor.—Todos los miércoles y viernes, veladas valencianas. 

•Paatv>n TOViATrn Hov. sábado, tarde, á las 5, doble.-20 céntimos: l.» Hnolra da orla-
a c e t u u u o v u das.—J.0 L a oarloatnra del iraneral, por Salud Rodríguez.—Noche, 

á tas 9 en punto, fnnelón entera, colosal.-SO céntlmot. —t actos, 4: 1.* L a oarlcttura del 
nural.-2." Reestreno E l parro ohioo, por Pora C C M T P IVIPNIIPH por Pura Montoro, ar-
Montoro y Vinas.—3.° Exito fabuloso (2 actoa) u ü J H ü Jl lu . lUUJl gumanto, chialea. m*. 
•lea deUcioM. ovaciones diarias á granel, única otea de éxito ea Bar calón*.-Malaia, *imla»»i 



firandlotis (unciónos tardo S noche—Desde el lunes, lo fundón <JQ la tarde quedará convertida 
en un precioso Vermonch doble, a las 6.-Martes, < beneficio del maestro Espeitia.--Vlerne«i 0, 
estreno: olñm d* loa besos. 

B O S Q U E 
Testro de Verano.—Domlnflo, día 2. noche.—Función mona 
truo.-Grandloa i (estival.-Despedida de la compañía t be
neficio de Marcel > R. Rosal.-Carlal de las Iotas -Atriccio-
nes.-Sardanas -SpTls.-Cine. Detalles parcárteles. —El iaAs 
importante espectáculo de la temporada.— Oran sorpresa. 

T a i x + r n f * Á m i t * n Hov. sibado, noche, á las 9 en panto función entera á precios de e» ¿ e a t r i ) V O U U O O pecial.-Entrada. 53 céntimos.-4 actis. 4-Acontecimiento (astral-
4 actos,4.-nehatde la no- C l l f . a r . i a 7 R R R r > n I - * »> 
tuble primera tiple cómica t U Ü n D i n ^ n O n U n bona», 
ta ZABALA. — o.' Juego* molabaroa, por la tiple acflorlla Zt 
Paila. - 4.* La obra de éxito ruidoso, 

ohloo del o •fa'in. — í.0 l as brl-
debutando la tiple cómica seflorl-ABALA y dtmás partes de la com-

aplausos entusiastas, ovaciones delirantes, todo Barcelona desfila por el Teatro Cómico para ver 
tan magnifica obra.—Maflana, dominao. cxiraordinnrins funciones tarde y n iche. — Lunes, solem
nidad artística.—Debut del notable barítono MANOLO FiiRNANDEZ J del I ilaiitable tenor cómi
co VALERIANO RU1Z PARIS. — Semana próxima, estreno del b íne te cómico, E l do d» peaho y 
de la comedia lírica de grandioso éxito en el Teatro de Novedades de Madrid, L a bala perdis. 

T t k a f y c t ' P p n f l A f ü i - ' a l i n Empresa M E i T R E S . — Qnii comnalia ds ópera 
« e a t r u j r r ü U O V / a t a i a n i i a lhm-Maes tn director: a:iel(o Mazrl. - Do
minio, * las 9 y media, debut de verdadera esperanza del arte lírico, 

La ópera en 9 actoa XI barblare di E l v i t i l a , tomando parte el notabilísimo tenor 

Sseflores Romeu, Glral, Borsloll, 011 Ver.—Entrada general, 40 céntimos. 

^ " E A . T R . O e e s E 3 » A I V A . - A r e n a s . 
Hoft sábado, 1.» de Julio de 1911. á las 9 ? media de la noche: E l vaudevllle más bonito, 

verde y alegre de todoa cuantos se nan estrenada hasta la (echa 

C X - Z O 38=» Í N T 3 actos. 

C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

Teatro Principal "¿Ar G R A N R A Y M O N D 
Hoy, aábado, á las 9 y cuarto, hermoso espectáculo dedicado y á beneficio de la "Comisión 
Provincial de la Cruz r * T > A VT r> A V M f \ M r \ presentará sus mejores y más 
Rols-, en el que el t - i n A V i V tt/\ X Í 1 1 \ J Í \ L / hermosas Ilusiones nuideroaa 
con el arte, riqueza y agilidad en él acostumbrados. — -• Mañana, djs grandes funciones. 

Se despacha en contaduría. 

BJL/ CJIl -TH! M A S A . F R - O F O S I T O PAR.A. V E R - A I T O 
F K - E S O O , BJSF»A.OIOSO, O Ó M O D O Y B:IJH:GKA.NTH! 

HOY. SABADO, DE 4 A 7 TARDE V DE 9 A 13 NOCHE 

— — tiendo las dltlmaa de la sesión las colosales películas de gran sensación — — 

L A R E i a r A D E ¡NXKTIVE 



4. 
Y L i A M U J E R D E L M É D I C O 

esta última de la reputada casa Nordisk de Copenhajue. 
F R E O I O S O F » T J 3LJ-A. H S . « í f1?? sln « " f » ^ . 1 peseta. -Prefere.icia, 60 céntlmoa. — Platea. 25 céntiraoa. — Primer 15 céntimos y sesando pUo, 10 céntimos. 

Teatro T r n i T l P o R"* ' sáhado, secciones de 9 y media á 12. — Proarama de Cine eom-
* Í Í U . U X W pietamente nuevo y U» atracciones: L E S LEONI. duetistaa; SI SI, 

con su perro calculador y una divertida corrida do toros y penúltimo día del DIRIQItíLE. — Prefe
rencia. 30 ciotiuios. — General, 15 céntimos, — Domlnjo, colosales faldones tarde y noche. 

T e a t r O I m n e r i O "'KUt-icK". entre Rambla Cataluíla y Balmca.-Hoy. hábado, tarde. 
A o a u u x u i p c x i u áu^s. ynoche, á l«a 9 y media, flrandiosos funciones por el emi-

nente actor tranaformísta E L GRAN LOPRKTTI . el hombre relimpio.-Mafiana, domingo, tarde 
y ooche, srandes funclonea LOPP. " T T I . — Se despachan localidades. — Detalles por carteles. 

T ) i n r a . m n Hoy. sran programa—Grandes estrenos: «Gran revista naval de la Escuadra In-
v i u x a u x » giesa-, •Odio do gitana-, •ToriblJ sonámbulo», «La reina de Nlnlve», «La d i ré» 
- — — tora miope» y otras. 

P O L I O R A M A 
9 , R A M B L A E S T U D I O S , 9 

Hoy, sábado, programa el más expléndido presontado hasta hoy en Barcelona, 
C O U R S O N " (Debut) 

V I L L E F L B T T R S 
3LES F A L S O T I S (Debut) 

Selectas andlclones por renombrado Quinteto.—Novedades cominass en pelfculas. salón 
en extremo confortable, próximos arandiosos debuts. — ijAL PÜLIORAMAI! a disfrutar del 
mis expléndido de lo» espectáculos pnr su calidad y cantidad. 
Números de canto, baile, gimnasia, música, imitación, acróbada, SUMMUN de la variación. 

Cinematógrafo Beliograff Rambla Centro. 56 
estrenos; «Alda», y 

y 58. — Hoy, doa hermosos 
Efectos de hielo en Odosaa», 

X.m T V n m v r i l l A Paralelo.—Tarde, d las 4 y media; noche, 9 v media: ADELA LA MA-
¿ • a J E a r a V I U a RAVILLA, PACA L \ CHINA. CABALUCRO DORIX. excéntrico muat-

cal cantante.—Magniflcoa estrenos en películas de actualidad. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Ho5. sdbado. hermosa programa de cinematógrafo.-Exito de SERRANA-MORENO, duet-

tlataa.—ROSSI-OLI. barrlstas.—HECLA, iongleur.-UNTONS. ciclistas. 

4 COLOSALES ATRACCIONES, 4 

L a d i r e c t o r a 

El salón más fresco y cómod-j á t Barcelona, donde so 
reúne la distinguida sociedad.—Hoy, sábado, grandes 
( A r W r n o , H l d a - Efectos de l h ie lo 

y otras.—Tarde y noche-—Programa lo mis selecto de Iss raslores 
marcas.—Para espectáculo serlo, ameno é Instructivo, el KURSAAL. 

Cine Victoria - Riera Alta, 2 2 c ^ : ? ^ ^ 
C A S A M I E N T O D E L A H I J A M A Y O R 

AIDA - L A M U J E R D E L MÉDICO 



»La reina de Nlnlce'. -D-Cirilo en el aarllto-, •estrataíema de Cebollino», «Tontollnl finaldo 
por amor-, «Para tener suceso en la vida» y otras de estreno verdad. — Maflana. yan sesión ver-
mouth de 11 d 1 de la maflana, con extraordinario pniarama. — Lunes, acontecimiento de la sran 

película artística — — -
L A P R I I T C E S . A D S Z J D O L i L i A H 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, sdbado, grandioso programa en estrenos. — Las interesantes películas de arte de 

ii Pathe y Qaomont: 

A I D A * C A S A M I E N T O D E L A HIJA MAYOR 
>EI conde de Pretamo-, cjovard no quiere reír», «Estratagema da Cebollino», • La norma», 

¿Sto- L a mujer del médico , L a rey na de N í n i v e 
y otras. — Lunes, la emocionante película 

ÜN CAPRICHO DE LA PRINCESA DEL DOLLAR O I x x © 

É x i t o - L A M X J J E R D E L 

Cera. 51, junto i la Ronda San Pablo. 
Extraordinario programa para boy, 
M É D I C O - É x i t o «Medea», «Entre dos fuegos-, «Ayuda Inopinada», «El abuelo», «La vuelta», «Proposición de matrl-

monlo» etc-Entrada, 10 céiits.-Preferencla, 20 cénta. - Mañana, sesión matinal de 11 y 112 d 1. 

Sala Victoria. - Ho«, 
película Argentina — S a n P a b l o , 6 4 S ' d f ' i . ^ p o r t a n t . 

C A S A M I E N T O D E L A H í J A M A Y O R 
n „ AIDA - L A MUJER D E L MÉDICO 

•p. Cirilo en el garlito», «La reine de Nfnive-, «Tontollnl fingido por amor», «Estratagema de 
Cebollino», -Pnr el hilo», «Para tener suceso en la vida» y otras varias. — Maflaua, gran sesión 
'ermoutn.—Lunes, lunes, estreno monstruo: 

L A P R I N C E S A D E L D O L L A R 
J otra de ruidoso éxito que todo Barcelona deslllara por admirar su argumento picaresco S trá» 
giro y por ser dulce en Espada—Lunes. 

Ronda de San Antonio (esquina 
Riera Alta).—Hoy, adbadc 
dioso programa.—Estreno emocionantes películas: 

o, gran 
de 'alas C I N E W A L K Y R I A 

AIDA - - LA HIJA DEL AVARO 
f a ^ e r ^ r N ^ r ; ' ^ ^ ^ ^ L a m u i e r d e l m é d i c o - L a r e l n a de H í n l u e 
«La hija del Squatter», «Joliard no puede reir», un cabelle- m / V ^ ^ m ^ M f A áe >• 
ro>, «Revista Pathé ndm. 116», yotras.-Manana. d las 11, l l l I B K I w f l A c«»a 
gran sección verraouth—Lunes, estreno de la verdadera * V A V d b M h J U k Veaublo 
O Í D A ftrn«Trín entre Vlllarroel y Cassnova. — Hoy, grsndioso programa de estrenos— 

. , *****I»V**» 10 películas y 4 estrenos, i , diarlos: «Ralfles», «Fin de un Jugador», «Le-
goto quiere ser domador» y otras de gran éxito. 

X L . C X W E S 
CORTES, 605 y €07 (entre Paseo Gracia y Rambla Cataluíla), 

Terminada la instalación de ventiladores y extractores eléctricos, resulta el local rada 
fresco, cómodo y agradable de Barcelona.—Hoy. estrenos de verdadera aensaclón. 
Casamlenío de la hija mayor, c^ í^^dVd^'es^n'nVe'Ta'^a08^ 

T h e Eakers Odio de gitana 
, , obra maestra de la casa Milano. 

Maftans, de 11 á I , gran matinal. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F r o n t ó n C o n d a l — 5 o v n o c h e n o h a v n a r t i d o . 



Antigua Plaza de Toros. - Domingo, i JOllO. COLOSBL ESPECTáCÜLO 
Gimnástico, Aerostático, Pnntomtmlco, Coreqflráfico. Burlesco y Taurino.—Reaparlclán del deno
dado capitán PAUF1LA. E L HEROE DEL TIBIDABO, que se elevará con su srandloso OX JOEO . V i l l © d © T e t r a s o o n . 

X I M O V U ^ t - A . Ü E ! U V I T U J E J I ^ T E J , X 
Caballitos de mimbre, cestos, suertes nuevas y otras cosas que se detallan, todo «lio por 

I l 3 0 c é n t l m o s l l A l a , a - i y m o d l a . 

Gafé Apolo " = = (PARALELO). = = •=» 
todos los días, tarde y noche. 

Concierto y Cine 
3 5 E L E G r A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 

C a f é © x t r a . a S o ó n t i n a o s . — E n t r a d a , 11 tai»©. 
Domingo: Baoolén varmonth de u 4 x, lomando parte todas las aotablei atracciones de esta 

acreditado café. 1 
f J a f f t Ae» f i á H i v Calle Marqués del Duero. IU6, al laao de Ln MaraWlla. - Concierto 
«UOria u e \ j a .Q . lZ , todos |09 di,8 por las elegantes artistas slíulentes: ZARAGOZA. 
BOMBITA, CAPELIA, REVERTE y otras. Ú m n n p n finn'/.!l R7 AyijiÜ: El local más ven-

ExlUzo de la notable coupletlsta JlUipalU U J l l ^ a i d i . tilado y concurrido d« Bar-
Servicio esmsraaíslmo por 31 eiegaoies camarsrasji. ceiona. — Consumaciones en com* 

binación con el cine La AVaravilla. 

D E P O R T E S 
Saturno Parque — Plaza d e Armas del Parque — 

Hoy, sábado. — 
I f \ C f l O Q I Montadas rusas; Water chut 6 lanzamientos al agua, el sport más rao-
t * \ J J V I l \ M L . L . J derno y de mayor éxito; Pdtln siglo XX, de Jran sensación; Carrousel 
electro clroular; Tobogán; Tub Degringolad; Tiro automático norte-americano; Tiro de pichón; 
Teatro Cabaret du Neánt; Gran café, servicio esmerado, refrescos de todas clstes. — Concierto 
por una reputada banda militar. 

E n t i - a d a d o p i , s © o , l O o é n t i m o s . 

I r i s - P a r k 

cacao BENSDORP. paquete 

C O N C I E R T O S 
I H n n r l í n l " P a l n o A Conclerti Santostido» ;-.s dfa».-CnW8rtoj dosis ptss .y«.—Lo» m u a m m J O X M . u a Pernos.bmlllabalsa —Sábado, meaiicafrie.ite vegetariaa^ 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R 
E S P A Ñ O L . 
7-Dnl6n-7.-Gran Café-
Concert.-Restaurant á la 

carta dia y nuche. 

Todas las tardes, á las 5 Todas las noches, é las 0. 
Gran troupe de varietés en la MUo. Q U A I R - H E T 
que figuran 35 aplaudidas nr- i j k Slgao. Mi ü t N O N E T E 
listas españolas y extranjeras. Hlllo. S A N AOJA 
T r i o S o l a . . B x - a z & l o x z i a y I j l t o e i ^ - a d . 
ZARZUELAS SICALIPTICAS - = - CINE PATHE F R E R E S 

MÜSIO-HALL \ L . A B U E N A S O M B R A i GDÍJOL. 3 

i i l 
O ja 
t í 

« S I 

E x l t - o d © l a s t a r d o s a l s t r r e a . 

tarda y noche. 

TIMBRE DE ALARMA 
succés continuo. 

] O v a c i ó n á B I A K " C A S T E L L A concrt1cda'snza8 
A P L A U S O S Á T O D A L A N U M E R O S A T S O U P L 

m 

I A D. 

http://OXM.ua


Tarde. 4 l u 4. 
Mooh», 4 taa e na. 

8 ^ 

ORAN TERRAZA DEL 
D É N C O N C E R T I 

A S A L T O . | 3 . - 1 E C E F 0 « 0 3461. 

— OOWOEET — 
— V A S I E T F S — 
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Teatro O-ayarr© - t a R e ü o l u c l á n s l c a l í p í l c a . . . h a l legado. 

A las 5 y media, popular veraniega.—Entrada, 10 céntimos.—Artistas, lo zarzuellta t o » polvos 
r * . . "M1 ' . ' ? ' "iracclones: Heroína & Mexlcan, Hermanas Méndez v LA PULGA por la Bella Palmesana.—A las 5 y media, tarde y 10 y media, noche, las espcci • de antigua marca Qayarre 
í'ípAr^r.."?f.5y.In.e.íi.f,Jif^ePican.te'' '0 media noche, slcallptic .ando parte todas las artis-tas con trabajo especial y las atracciones: 

caS/sla. HEHfHHMS RIÉHDEZ baiiimls. Fr 
..:is. 

r LA PULGA PHLiviESHJífl BELLH CefilflELB ? 
DEBUT T=tTFr ;X- .X- iA V A ^ O ^ I T O 

Inimitable con su HORMIGA 
Debut deseado é Inesperado, debut de la archiduquesa de la sicalipsis reinante 

¿no lo recordáis? es aquella que tan buenos ratos os ha hecho pasar con los detalles que ella crea 
en el monólogo 

^ - C C H I C S I - La A P U L G A SIMPATIA 
No lo podéis dudar, pues ya sabéis que Pulja como 
la que hacía B L - A W C ü CEJLX, no la habéis visto 
más que por B r i A N C A C£¡LI y ella ahora quiere 
demostrároslo de nuevo y os aguarda á todos en el 
Gayarre, para que podáis saborear ios detalles de tan 

eminente artista. 
Maflana, á los I I , sesión verraouth, de marca reinante, tomando parte todaa las artistas 

y las sicalípticas: 
* eHRJVlELH ^ V H L O R I T O • v l a s í m p á l l c a BLHMCH C E L ? * 

prepararse para el martes, pues veréis la ¿orda. 
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Sale el Sol á las 4*20. Se pone á la» 7*28.-Sala la luna á las I0'7 m^—Sa pona 4 la» 11 noche 

1.* de Ju l io de 1 8 U 
Dos escenas parecidas han tenido lugar en Londres y en Madrid. E n a m b a s 

•e han llenado de inmenso s e n t í o las calles respectivas, han concurrido en Laa 
dos gentes de ex trañas t ierras y se ha « w ^ f o homcnaie i una idea tradidona. 



le cutrambos pueblos: en uno la monarqufa y en otro la religión.Las semejan 
zas son muchas, pero las diferencias son más. 

L a primera de éstas consiste en que la fiesta inglesa se ha celebrado sin nin-
Runa discrcpnncia. Ni en la Prensa, ni en la calle, ni en sus infinitos órganos 
de expresión la opinión del pueblo inglés ha dejado oir la más leve nota hostil 
á la vieja institución que se festeja, oponiendo, todo lo más, el puritanismo a l 
gún reparo á la profusión verdaderamente oriental de fausto y maínificencia, 
poco en armonía con la austeridad de aquella raza, enemiga de lo superfino y 
enamorada de lo positivo. L a ccosa en sí» no arrancó una sola protesta que lle-
C.'ra á conocimiento del público. 

ToJo lo contrario sucedió en Madrid respecto á la fiesta de la Eucaristía. 
Periódicos de gran circulación se manifestaron hostiles á ella desde el princi
pio y no por la forma, sino por el fondo de lo que simificaba. A l propio tiem
po, además que la fastuosa ceremonia religiosa, se celebraron mítines concu
rridísimos en que se hacía constar la protesta, pacífica por consideraciones de 
orden nacional é internacional, pero sentida y vehemente, como expresión de 
pro undos disentimientos y agravios inolvidables. E l contraste no pudo ser más 
patente y acusa el estado de conciencia de los respectivos pueblos. 

No insistiremos más en las diferencias que se destacaron entre ambas so
lemnidades, desde su iniciación hasta su último desarrollo, y nos limitaremos 
á consignar la razón de que la apoteosis de la monarquía ten^a, hoy por hoy, 
el asentimiento de todo el pueblo inglés y diste mucho de alcanzarlo entre nos
otros la apoteosis del símbolo religioso tradicional. 

Importa ante todo hacer constar que los hombres pueden unirse en el con
cepto de patria y de una forma política determinada, pero es difícil ó imposible 
hacerlo en el concepto de religión allí donde impera plena libertad de concien
cia. L a misma Inglaterra, que acaba de dar Un admirable ejemplo de cohesión 
y solidaridad alrededor del nuevo monarca, se halla dividida hasta lo increíble 
en el orden religioso. Esta es la primera explicación del contraste que hemos 
seflalado y que prueba la locura de los que se obstinan en confundir dos ideas 
tan distintas como religión y patria, estableciendo que se ha de ser católico por 
el hecho de ser español. 

Pero si es difícil armonizar todas las voluntades en lo que se refiere al sen
timiento religioso, como en cualquier otro, y todavía más tocante á la idea que 
le está vinculada, lo L-S mucho más cuando se trata de una institución histórica, 
á la cual, si le debe nuestra nación algunos beneficios, se hallan contrarrestados 
por un caudal tan grande de perjuicios en lo moral, en lo político, en lo didác
tico y en lo económico, que la conciencia de la nación ilustrada no acierta A 
perdonarlos. Es un motivo particular que se añade á los generales que existen 
contra la unidad religiosa. 

E n cambio, la nación inglesa debe á sus instituciones tradicionales beneficios 
indudables. Con ellas ha subido á la cumbre del poder y de la gloria entre 
las naciones, sin que política ni Intelectualmente se atravesaran hace siglos en_ 
su camino. Los hombres y las instituciones recogen en este mundo lo que han 
sembrado. 

IDos liipótesis. 
Dispense «1 señor Canaleja», pero las explicaciones que ha dado á los periodistas 

maarikfios con motivo de la sesión de clausura del llamado Congreso encarlstico no 



10 
nos han convencido, ni creemos tampoco que puedan convencer á ningún demócrata 
sincero. 

En un régimen verdaderamente constitucional, y el señor Canalejas diri «i tene
mos en España este régimen, el rey sim?.emente reina, paro no gobierni. Es por 
esto, sin duda alguna, que dentro de un slstama constitucional los ministros son los 
responsables de todo acto que revista carácter gubernamental. 

Esto aentodo, el Gobierno que preside el señor Canalejas era.iconstltucionalmen-
te, el único llamado á discutir y resolver acerca de la conveniencia de que ei rey 
asistiera ó dejara de asistir al llamado Con ¿riso eucarístlco, aconsejan lo después 
á éste su presencia ó ausencia, de conformidad con la resolución ministerial previa -
mente adoptada.! 

¿Ha ocurrido nada de esto en el caso de que se trata? 
El propio señor Canalejas ha dicho á los perloJistas que el rey envió á Otero, 

donde se encontraba el presidente, uno de sus ayulantej para hablarle del asunto 
que tanta polvar da ha levantado con inusitado alborozo de los clericales y mani
fiesta contrariedad de los a-iversarios leí clericalismo. 

Pero como mien'.ras el presidente del Consejo dice sí, los hechos con su elocuencia 
incontestable d cen no, habrá que analizar, siquiera sea someramente, el asu ,to par
tiendo de dos hipótesis: de la que ha sentado el señor Canalejas y de la que sienta.i los 
que nad ten.-n que ver con el Gobierno ni con ios eucaristicos. 

SI al Gobierno le pareció bien que el rey asistiera á la sesión de clausura del Con
greso y acompañarle por lo tanto, oficialmente á dicho acto, no envi-lamos ¡vive Dios! 
su mane a de ver en el. sunto. 

Que en la Constitución se consigna que la religión del Estado es la católica. ¿Quién 
dice lo contrario, por más que abriguemos la fundada esperanza de que mañana consig-
n rá otra cosa? Pero la circunatan la de que sea la católica la religión ofic al del Esta
do ¿tiene algo que ver con el Congreso eucarlstico y con la presencia en él de los re
yes y el Qobi rno? 

Se ha dado á los congresistas toda suerte de facilidades y se Ies ha dispensado todo 
el apeyo moral y hasta material que han podido apetecer. Por lo tanto, ¿qué más podían 
exigir? 

Resulta pues, que, dando de barato que todo cuanto ha sucedido con motivo Je la 
sesión de clausura del Congreso eucarísiico ha sido obra del Gobierno, cosa que nos 

f ierm timo po er en cnarente ia, el señor C nalejas y sus presididos han dado un so-
e ne traspié, á consecuencia dsl cual, al prestar un flaco servicio á la monarquía, 

han comproiretido gravemente su prestigio político, pô  iénd se al nivel de a ^ líos rai-
nistios de los tiempos de Isabel II que. u pesar de pertenecer ol part do de la unión II-
berul, incurrieron en la bajeza de asi.-tir, no una sino varias veces á actos religiosos 
que se celebraban entonces bajo los auspicios de la famo.-a sor Patrocinio y de los no 
menos célebres fray Ci ilo y padre Claret. 

Pero ¿qué diríamos si fuera cierta la segunda hipótesis, esto es, la de que ello fué 
debido á la iniciativa del jefe del Estado? 

Prescindamos ahora, por más que no sea poco prescindir, de si han mediado ó de
jado de mediar en el caso ingerencias extrañas y concretémonos á hipótesis pura y 
simple. En este supuesto, ¿qué ha hecho el Gobierno? 

Porque el dilema que á consecuencia de lo sucedido se desprende es de aquellos 
que no tienen escapatoria, señor Canalejas. Si la resolución del rey pareció bien á los 
ministros, lo cual dudamos, ¿cómo no se anticiparon á su iniciativa oportunamente 
aconsejándole que asistiera á la sesión de clausura del Congreso eucarlstico? Y si les 
pareció mal, ¿cómo carecieron del valor cívico necesario para exponer lisa y llanamen
te su franca y leal opinión al rey y cómo no se mostraron dispuestos á aceptar la con
secuencia lógica de su disconformidad deiriíerio contrario al del monarca? 

Como se ve, no hay manera hábil de disimular el solemne traspié que el señor 
Cnnal jas y los suyos acaban de dar y la resonante satisfacción que se acaba de dar 
á los eucaristicos debe servirles de aviso, como Indudablemente aprovechará también 
á todos los buenos demócratas. 

Líos eucansticos barceloneses. 
Los clericales de esta capital se hallan en disposición de arder en un candil, no 

bastando ó consolarles lo que ya decía el cardenal Casullas cuando atribuía á la falta 
de fe de los barceloneses el poco ó ningún caso que hacen éstos de las cosas reli
giosas. 



T l a f i ñ n x A a los ottramoatátes 4a Barcelona. Esta no ha correspondido, nf con 
mocho, á sus deseos, y la manifestación organizada anteayer, consistente en poner 
cojiíaduras en los balcones como adhesión al Congreso eucarísfico celebrado en Ma
drid, fué un fracaso de los más monadas, y eso que así el Comité de Molestia Social 
(plaza de Cataluña, 12, 1.°), como la Junta diocesana, como todas las demás Asocia
ciones frailunas, apelaron á todos los medios para que el número de colgaduras fuese 
numeroso. Hasta un conocido industrial recibió la amenaza de perder buen número 
de clientes como en los balcones de su domicilio no se ostentaran colgaduras. Pero, 
ni por esas; el fracaso fué tremen 'o, y el pueblo de Barcelona, dando una vez más 
pruebas de su espíritu liberal, no se sumó á un acto que en el fondo entraña una 
idea política, como es la de aparentar que la nación española es profundamente ele -
neal, Con tOÉ¡0 y habernos causado tantos daños ese empeño de hacer ver que la Es
paña de hoy es. la misma de cuando se celebraban autos de fe para mandar á hom
bres de ideas liberales á la eternidad, después de hacerles sufrir mil torturas. 

Celebremos una vez más la actitud digna de nuestro pueblo dando con la badila 
en los nudillos al jesuitismo. 

Los negocios del lerrousismo. 
La matanza de cerdos. 

S¡ nos atenemos 6 los resultados de la información abierta por la Comisión de Ma
taderos para deducir lo que opina el público respecto ú la pretensión de que durante 
los meses de Junio, Julio. Agosto y Septiembre se suspenda la matanza de cerdos, 
resultara que el negocio lerrouxista está reventado en toda la línea. Y decimos nego
cio lerrouxista porque hasta en el Ayuntamiento se habla del interés del caudillo en 
favor de ta suspensión. 

A pesar del corto espacio de tiempo que se señaló para la información, martingala 
de la que ya se protestó en tiempo oportuno, llueven de tal modo las opiniones en fa
vor de que la matanza continúe que casi puede asegurarse que los concejales partida
rios de la suspensión no se atreverán á dar la cara, aunque así convenga al caudillo, 
máxime cuando los lerrouxistas de arriba, al igual que los demás ciudadanos, entien-' 
den que los primeros perjudicados con semejante suspensión serían las clases de po
cos recursos, ya que, no contando el público con carne fresca de cerdo para el consu
mo, aumentaría de precio la que hubiese, rancia por añadidura. 

En las muchas exposiciones que se han presentado oponiéndose á la suspensión 
figuran argumentos y razones variados, todos de gran peso, que demuestran hasta la 
evidencia lo improcedente de la suspensión. En todos los terrenos queda esto pro -
bado, incluso en el económico, por lo que al Ayuntamiento se refiere, resultando de 
paso un poderosísimo argumento en pro de la continuación de la tan debatida ma
tanza. 

Que el público consume las carnes de cerdo durante el verano queda demostrado 
con sólo examinar las estadísticas de Mataderos; pero se nos ocurre hacer patente 
que hasta los industriales que más se distinguen por sus esfuerzos en pro del paro 
Van retardando cada año la fecha en que suspenden la matanza y hasta muchos acu
den á comprar carne fresca á lus que matan todo el año, mientras otros acaban por 
hacer también la matanza continua. Es, pues, evidente que el público quiere carnes 
de cerdo en fresco durante todo el año y es injusto que por particulares convenien
cias se les prive de ellas. Además, las carnes de cerdo en fresco, por lo nutritivas 
y distribuibles, constituyen para el obrero un medio económico d i alimentación y hay 
que tener muy en cuenta todo lo que ú los medios de vida del obrero afecta, porque 
son los más y los que más han de luchar para resolver el problema de vivir. 

Para demostrar que el público acepta cada vez con mayor gusto las carnes de 
cerdo frescas en verano exponemos á continuación una estadística de las matanzas 
efectuadas en los meses de Junio, Julio, Agosto y Septiembre desde 1906 basta el 
año último, por ser los datos de que disponemos: 

Peso. 
Año. Cabezas. Kilos. 
1906 
1907 
1906 
1909 
1910 

8,Gíi7 
11.277 
11,905 
12.989 
15,066 

807,359 
1.078,207 
1.179,037 
1.414,957 
1.637,951 

Recaudación. 
Pesetas. 

216,329'I0 
314,535'28 
357,695'23 
424,205,88 
491,146*29 



De este cuadro se deduce, entre otras cosas, que la matanza de cerdos produjo 
el verano pasado un Ingreso & nuestras arcas comunales de cuatrocientas noventa y 
una m i l ciento cuarenta y se i s pesetas veintinueve cén t imos , casi medio millón, 
y como el aumento sigue continuado, la interrupción de la matanza de cerdos repre
sentaría un perjuicio al Ayuntamiento de más de seiscientas cincuenta mi l pesetas 
en 1911. 

Demostrado el perjuicio del Ayuntamiento y del público en general, hemos de ex
poner que al amparo de la matanza continua, que por ser una necesidad en Barcelo
na parecfa estable bajo todos conceptos, se han desarrollado industrias importantisi-' 
mas, verdaderos intereses creados que no pueden perjudicarse sin más ni más. En 
Barcelona hay siete cámaras frigoríficas publicas que cuentan con la matanza de 
cerdos en verano como principal ingreso y que por representar un capital de más de 
dos millones de pesetas creemos no deben ser desatendidas. En una palabra, son 
tantas las razones que recomiendan la continuación de la matanza que en el Ayunta
miento se cree que los concejales Interesados en suspenderla no se atreverán á dar 
la batalla. Pero, por si acaso, nosotros continuaremos arma al brazo. 

£21 mitin de mañana. 
En consonancia con lo consignado en la alocución que, por la importancia del acto, 

á continuación transcribimos, elComité de corporacionea populares ha invitado para 
tomar parte en el mitin á los organismos directivos de todos los partidos y núcleos de 
carácter progresivo de Barcelona. 

He aquí la convocatoria: 
M I T I N D E L I B E R A C I Ó N . 

Se han cerrado las Cortes aln haber sido satisfechos los dos grandes anhelos de la opi
nión: la amnistía para los llamados delitos políticos y soclaloa yla derogación de la ley de 
jurisdicciones. 

El mitin de la piara de Armas del Parque, el del teatro de la Marina, la manifestación 
del 14 de Mayo hun sido solemnes actos que, á pesar de sn irran.iioaidad, no han preponde
rado en el Animo del Gobierno. ¿Por tjuéí ¿Por lo correctos? ¿Por lo serenos? ¿Por lo pud-
ficos? ¡Pues no hemos de cejarl 

Levantemos la voz una Taz más, dentro de las vías legales, y hagámoslo en tal forma 
qne no dejen de percatarse los poderes públicos del disgusto que en el pueblo ha producido 
el incumplimiento de promesas que hicieron alentar generosas esperanzas. 

A l efecto, las ciento cincuenta entidades de carácter progresivo adheridas á esta cam
paña convocan al pneblo liberal de Barcelona para congregarse el próximo domingo, dia '¿ 
ao Julio, 6 las diez de la mañana, en el espacioso teatro del Bosque y realizar un acto qn*. 
por lo imponente y grandioso, pueda denominarse el 

M I T I N D E L A L I B E R A C I Ó N . 
Si para los individuos se dice "querer es poder,, jqué no será para un pueblo! A demos

trar, pues, sia distinción de partidos ni escuelas, qne el pueblo quiere l a libertad da sus 
presos. 

Barcelona 29 de Junio de 1911.—£/ Corni l , 
Nota.—Los palcos proscenios de platea quedan reservados para las señoras de las 

Sociedades y Agrupaciones de todas las tendencias progresivas. 

J c m t a d e l P a e p t o . 
En la última sesión de la Junta del Puerto, celebrada bajo la presidencia de su vi-

cepresidente, don Rómnlo Bosch y Alsina, se dió posesión del cargo de vocal de la 
misma en representación de la Diputación provincial á don Juan Barata y cuenta de 
haber sido elegidos con igual objeto por la Sociedad Económica Barcelonesa de 
Amigos del País, Fomento del Trabajo Nacional y Asociación de capitanes y pilotos 
de la Marina Mercante los señores don Juan Perpiñé, don Alberto Rusiilol y don 
Pedro Sust y Estapó, respectivamente. 

En dicha sesión, además de varios asuntos de orden interior y trámite y de distin
tas reales órdenes sobre devolución de fianzas, eprobación de precios contradicto
rios y repre entación de las Juntas de Puertos ante los tribunales de justicia, se dió 
cuenta de tres comunicaciones recibidas de la Junta administradora de la casa Lonja 
del Club de Barcelona y de la Asociación de arquitectos de Cataluña manifestando 
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cespectivamente sn gratitud por la cantidad con qne contribuye la Indicada Junti 
del Puerto á los gastos de conservación y entretenimiento del mentado edificio, por la 
coopernción que prestó la misma al citado Club durante la pasada semana náutica y 
por las facilidades que dió á aquella Asociación para visitar corporativamente las 
obras del puerto. 

Debiendo constituirse hoy la repetida Junta para el cuatrienio de 1911 á 1915, se 
ha señalado para dar posesión á los vocales nuevamente nombrados, la elección de 
otros dos entre los mayores contribuyentes per industria y comercio y la designación 
del vicepresidente por terminar su mandato don Rómulo Bosch y Alsina. 

E l t t í a b a j o i n t e n s i v o . 
La Comisión de delegados de las Asociaciones de dependientes pro trabajo In • 

tensivo del C . A. de D. del C . y de la I . , en su última reunión, tomó importantísimos 
acuerdos sobre la campaña que viene realizando, los cuales hará públicos dentro 
breves días. 

E n el domicilio de la Comisión se reunieron la gran mayoría de delegados de las 
casas de banca de e sta ciudad al objeto de continuar las gestiones que sobre el tra
bajo intensivo hiciéronse el año pasado por la misma Comisión, que se ve grande
mente aumentada por nuevas delegaciones, tomando acuerdos de bastante importan
cia, esperándose buenos resultados de su realización. 

Para el próximo mes se está señalando la celebración de grandes mítines en di
ferentes Asocisciones para llevar el convencimiento de las grandes ventajas de la 
reforma de las horas de trabajo y sus consecuencias oara con la ciudad. 

Del Gobierno civil. 
Contra l a fiebre aftosa. 

E r el Gobierno civil se ha recibido una circular del director general de Agricultu
ra en la que se dispone lo siguiente: 

1 . ' Qne se reúna á las Juntas provinciales y municipales de Sanidad, y, oído el parecer 
del visitador de ganadería y cañadas, como representante de la Asociación general de ga
naderos del reino, acuerden el mejor procedimiento de cumplimentar todas las medidas de 
policía sanitaria veterinaria. 

lí.» Que se recuerde á los jefes de las estaciones de ferrocarriles de la provincia la obli
gación que tienen de limpiar escrupulosamente y de desinfectar después el material qne 
destinen al transporte de loa animales domésticos. 

3.° Qne la desinfección del material de transporte qne haya conducido animales sea 
presenciada por nn vigilante delegado de la intervención del Estado, y, en defecto de este 
inneionario, oor el veterinario titular de la localidad en donde radique la estación de des
infección de la Compañía. 

4^ Qne los inspectores provinciales de Higiene pecuaria y Sanidad veterinaria vigilen 
constantemente el cumplimiento de las disposiciones vigentes relativas á Higiene y Sani
dad de los ganado", cuidando de comunicar al gobernador civi l , con la urgencia posible, 
las deficiencias ó faltas que notaren en el cumplimiento del servicio, sean cometidas por 
laa autoridades locales, veterinarios en ejercicio, ganaderos, pastores. Compañías ferrovia
rias, etc., etc. 

ü." Qne se prohiba terminantemente la circulación del ganado porcino, ovino, bovino 
y caprino fuera de sn Municipio habitual, sin que su conductor vaya acompañado del co
rrespondiente certificado de origen y sanidad expedido por el veterinario titular del pueblo 
de procedencia, con el V.0 B , " del alcalde. 

Estas medidas son án utilidad general, y, por consiguiente, á todos interesa atajar el In
cremento y evitar la propagación de la epizootia, que siempre ocasiona bajas en los reba
ñ o s / piaras, enflaquecimiento, disminución en la cantidad de leche producida, etc. 

L a m a r c h a de loa a n t o m ó v l l o a . 
También visitó ayer a! gobernador civil una Comisión del Automóvil Club para ha

blarle de la conveniencia de reglamentar la marcha de los automóviles. Indicaron al 
gobernador á este fin lo beneficioso que resultaría, al igual de lo que se hace en Ma
drid y Londres, que los vehículos marchasen siempre por la izquierda, pues de este 
modo los transeúntes los verían venir y podrían apartarse fácilmente. 

También se mostraron partidarios de la imposición de multas á los que marchasen J 
con excesiva velocidad, abogando por que las multas fueran crecidas. Sobré este ex- • 
tremo ha dicho el gobernador que, como la imposición de multas de 500 pesetas está 
reservada ú los gobernadores, se buscará una fórmula legal, que bien podría ser la de 
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que el gobernador de Barcelona confirmara todas las multas que sobre exceso de te-
locidad impusiera el alcalde, aunque excediera de la cuantía que le es permitida. 

Los comisionados se quejaron al señor Pórtela de la agresión de que en la calla 
de Pedro IV fueron objeto aljunos automóvihs anteayer tarde, como protesta de que 
otro que les precedía había cometido un atropello. 

Parece que el público apedreó varios autos, llegando hasta obligar al diputado á 
Cortes señor Mateu ¿ que oescendiera del en que iba. 

! • * huelga de T a r r a t * . 
E l alcalde de Tarrasa ha comunicado al gobernador buenas impresiones acerca 

de la huelga existente en aquel,a ciudad. 
Pero lo cierto es que en le Cana del Pueblo han celebrado un mitin los huelguis

tas, acordando seguir en la misma actitud y dar un voto de confianza á la Comisión. 
De modo que puede decirse que el conflicto sigue en Igual estado. Asi lo manifes

taba al gobernador, por telégrafo, al capitán de la guardia civil que tiene á su manda 
las fuerzas U K . r. de sostener el orden en aquella localidad. 

L a gents del bronce. 
La policía ha detenido á un apache conocido por £ 1 Tofo/, que se supone que 

tuvo participación en el robo de La Isleña Mari lima; á una mujer conocida por la R o 
se/a , amiga de aquél, y á varios carteristas, entre los que figuran el Chalo de l a A r -
gentina, el Pol i , el R i s i t a s , el Esoombriaire , el Camarero, el fiarfalla y el Mi l lo -
nano . 

Asimismo se ha capturado á Miguel Pont y Joaquín Jalón, conocidos como espa -
dis tas . Su detendón efectuóse en el momento en que acababan de llevarse todo lo 
que de algún valor encontraron en un piso. 

Noticias v a r l a a . 
Ayer tarde C2lebró el gobernador una conferencia con el alcaide de Tarrasa. Se 

gún luego nos dijo el señor Pórtela, la solución de la hujlga está próxima, ya que 
el número de anudadoras que concurren al trabajo va aumentando cada día. 

Los patronos han tomado el acuerdo de fundar un taller general donde acudirán 
las anudadoras 

Créese que la semana próxima se terminará la huelga de albañlles. 
La Comisión de huelga presentó la dimisión, que no fué admitida. 
^ Una Comisión de vecinos de la Barctílonáiu visitó ayer al gobernador civil 

para protestar de los sucesos del jueves. ' 
Los aeteaidos a consecuencia de los sucesos de anteayer han ingresado en la 

cárcel. 

Eteos municipales. 
Paaoado. 

En la calle Condal ayer mañana los agentes del Municipio decomisaron una 
partida de pescado que se vendía por la calle sin permiso; fué entregado ai Asilo 
del Parque. 

Eogreao de una C c m i a i ó n . 
Anoche, en el rápido, volvió á Barcelona la Comisión del Ayuntamiento que fué 

á Tanagona con motivo de las fiestas de aquella ciudad. El maraués de Marianao 
se quedo allí aun para ver cómo se corre su copa. 

_ . Mataderos olandestinos. 
Debido á ciertas confidencias respecto d mataderos clandestinos, el alcalde ac

cidental ha ordenado á las rondas correspondientes presten la debida vigilancia 
para el descubrimiento de dichos matadores. 

. ' . L a s colonias esco laras . 
Hoy, por la tarde, se reunir* la ponencia de colonias e*colares. Uno de los acuer

dos que tomará es el de que con los niños de las escuelas municipales puedar ir dos 
nlúos pagando sólo dos pesetas por la manutención. 

_ Z o o l o g í a . 
L a Junta de Ciencias Naturales del Ayuntamiento acordó se coloque en .1 ayor-

domia una vitrina con muestras de las aves nocturnas útiles á la agricultura y qu-
por lo niisroo los cazadores que las maten no tendrán el premio que dlefta Junt a 
lene esta.Dlecido para los que maten animales dañinos. 
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Lo» anímale» de dicho ranettrarfo, favorables á la agrícattora porque se alimen

tan de Insectos, ratas y pájaros que destruyen los sembrados, son el Asio-otas (L ) , 
en castellano Zí////o. en catalán Ditch mi l j ú ; el Glancdium noctua, en castellano 
Mochuelo, en catalán Xot pel i l ; el Pisorhinu Loops ( L ) , en castellano Mochuelo pe
queño , en catalán Musso l ; el blr ix-flammea (L), en castellano L e c h u z a de campa
nario, en catalán Oliva de campanar ; el Asió accipitr inus ( P a l l ) , en castellano L e 
c h u z a de l a s p e ñ a s , en catalán Musso l gros . 

Ya están, pues, avisados los cazadores. 
V e n t a de parce las . 

Ante el notario señor Ródenas el Ayuntamiento ha otorgado venta á favor de 
don Francisco Faisá de una parcela procedente del antiguo camino de San Gerva
sio, superficie 15 metros 50 decímetros, por el precio de 1,643 pesetas. 

También ha vendido el Ayuntamiento, ante el notario señor Qassol, á don Ra-
HiSn Sabadell y Oliva una narcela procedente del anticuo camino deis Molors, cuya 
superficie es de 25 metros, cinco decímetroi y 50 centímetros, por el predo de 
2,321*22 pesetas. 

Vacaciones . 
Por providencia de esta fecho la Alcaldía ha dispuesto que desde hoy hasta ei 30 

de Septiembre las horas de oficina sean de ocho y media á una y media de la mafla
na para conceder las vacaciones de verano á los empleados municipales. 

Establece al propio tiempo una guardia compuesta de un oficial, dos escribientes 
y un mecanógralo para atender por las tardes a los servicios urgentes. 

Las vacaciones por la tarde no regirán en aquellas oficinas como la expendedora 
de cédulas, en que los trabajos sean urgentes, y tampoco en ios días de sesión, en 
que los Jeles de las oficinas designarán el personal que estimen conveniente. 

También se establece en aquella providencia que en las oficinas de Urbanización 
y Obras haya una guardia especial. 

So Consumos.—lia ponencia consistorial . 
' Ayer tarde se constituyó en el despacho de la Alcaldía, bajo la presidencia del 

señor Serraclara, con asistencia de los señores Mir y Miró, Janssens y el síndico 
del Ayuntamiento, la Comisión gestora del cambio de régimen de Consumos, adop
tando los siguientes acuerdos: 

Abrir por el término de veinte días hábiles á contar desde el siguiente al de la 
publicación del respectivo anuncio en el Bolet ín Oficial de la provincia (que será 
también circulado á los periódicos locales) una información pública, oral y escrita 
entre los elementos sociales de Barcelona, que comprenderá especialmente á las So
ciedades cooperativas y obreras, sobre la supresión del impuesto de Consumos en 
esta ciudad desde 1." de Enero de 1912 y acerca de la aplicación de los medios sus-
titutivos del impuesto, pudiendo presentarse los informes escritos á dicha Comisión, 
por conducto de la secretaria de la misma, desde el día en que se abra la informa
ción anunciado, quedando en señalar oportunamente días y horas, dentro de aquel 
plazo, para oir las orales que se soliciten. 

Designar en calidad de ponentes para informar en los asuntos administrativos re
lativos á Consumos y Mataderos que la Comisión lo estime conveniente, para mayor 
ilustración, á los señores Lladó y Vinaixa respectivamente. 

Delegar al síndico del Ayuntamiento para la resolución de denuncias de aprehen
siones de menor cuantía que formule ei personal de Consumos y para formar parte 
de la Junta administrativa penal de la provincia, llamada á resolver las de mayor 
cuantía. 

Celebrar junta los jueves de cada semana, á las cinco de la tarde, y si por falta 
de número no pudiera la Comisión reunirse, lo verificará los sábados en segunda 
convocatoria, á la misma hora. 

O - a G e t u i a . . 
Ha fallecido en esta capital don Ramón Vilaplana y Estalelía, industrial ventajosa

mente conocido del comercio por ser el jefe del acreditado establecimiento de objetos 
de escritorio Bazar Español. 

A sus familia y deudos mandamos nuestro pésame. 
A una vendedora ambulante que carecía de permiso le fueron decomisados en la 
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calle del C iá 80 kilos de pescado que se hallaba en estado de descomposlcldn, por lo 
que fué arrojado al muladar. 

«= E l Crédito Mobiliario Agrícola de Espafia, con el íin de fomentar el aho
r r o , emite grratnitamonto l ibretas de cuenta corriente al portador ó nominati» 
vas al cuatro por olento anual de interés, admitiendo impoelolonas desde 1 has-
ta 1,000 pcEetan. Oficinas: Plaza do Santa A n a , 24, p r i n c i p a l , de diez á una 
todos los días laborables y de diez á doce los festivos. 

En el concurso musical celebrado en Tarragona con motivo de las fiestas del cente
nario del sitio y defensa de dicha capital en 1811, ha sido concedido el segundo premio 
á la notable profesora de piano y compositora seflorita doña Mercedes de Arglla y 
Nlqui. 

El próximo martes, día 4 del corriente, se reunirá en el domicilio del seflor Vallés 
y Ribot el Consejo directivo de la Unión Federal Nacionalista Republicana. 

Una mujer de 72 años llamada Federica Dada se arrojó desde la azotea da la casa 
número 6 de la calle Ue Meer, muriendo poco después en el Dispensarlo de la Barco-
loneta. 

Se supone que la indujo á tomar tan desesperada resolución la precaria situación 
en que se hallaba desde la muerte de una hija suya, que era su único apoyo. 

= En la casa Moritz (cerca Universidad). Rebaja del precio de la cerveza á 
20 céntimos el doble. Cubiertos á 3'DO pesetas á elegir tres plato» de la carta. 

Ha fallecido en Figueras el antiguo republicano federal don José Comas Brugat. 
Había sido concejal de aquel Ayuntamieuto, haciúndose estimar de todos por su ac
tividad y honradez. 

' Descanse en paz. 

Se nos dice que anda por ahí un supuesto Ingeniero que exige determinadas can • 
tldades en concepto de inspección de motores, dando en cambio unos recibos sin 
validez alguna, firmados por Fernando Cobert. 

Recientemente ha sorprendido así á un industrial de la calle de Provenza, núme
ro 579. 

El rector de esta Universidad ha aceptado la presidencia honoraria de la Comí* 
slón organizadora de la Exposición de estudios lunares que por Iniciativa de la So
ciedad Astronómica de Barcelona se celebrará en esta ciudad durante la primavera 
del año próximo. 

En la reunión celebrada últimamente por la referida Comisión, bajo la presiden
cia del señor Bonet, se examinaron Importantes ofrecimientos de algunos selenógra-
fos extranjeros que están dispuestos ú contribuir al mayor éxito de la exhibición 
proyectada, y se trazó en lineas generales el plan de la misma. 

= Obsérvase frecuentemente que toda señorita que se ríe con expansión es 
que tiene uientcs blancos y perf jm id i boca. ¿Cuál diréis que es el recurso de 
tan natural y elegante adorno? E l L i c o r de l Po lo , que, conservando siempre las 
encías sanas y del color del carmín, nuestra el contraste del rojo y blanco, y 
es el resorte que reveía lo que vale cuidarse esmeradamente la boca, con el 
dentífrico nacional de rico perfume y más económico del mun.lo. 

Nos dicen de Caldetas que anteayer se procedió por las autoridades á la repar
tición de libretas de la Caja de Ahorros y montepío de Barcelona para las familias 
damnificadas en el temporal del día 51 de Enero último. Dichas libretas proceden de 
l.i Cámara de Comercio de Barcelona y de la Junta que se nombró en dicho pueblo 
para el mismo objeto, quedando depositadas en el Juzgado municipal las pertene
cientes á los menores de edad. 

Dos estudiantes naturales de Vich se apoderaron de un monedero que contenía 
438*40 pesetas en una casa de lenocinio de la calle del Hospital. La dueña del diñe 
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ro, oue se dió cuenta del robo filos pocos momíntos do haber salido loa estudiante» 
de la cnsa, salló en su persecución, dándoles alcance e» la calle del Doctor Don, 
dor.de los estudiante» abandonaron e! menedero. 

Los aprovechados Jóvenes fueron deienUtos. 

E l diputado á Cortes por Mahón. don Federico Llansó. ha príaentado la dimisión 
del cargo de vicepresidente de le Junta del purtldo de Unión Republicana. 

Parece ser que dicha Uiniislón está relacionada con las dlveryoncias que reinan 
entre los icmgoa del sefior Sol y Orlos¡a tabre si doben sejulr aislados ó haciendo 
la causa dd lerrouf.ismo ú adherirse á la Unión Feúoral Naclonallste Republlcani. 

El gran mitin de conjunción rc-pu'-licano-sccinllsta contra la t'uerra de Marruecos, 
que debfa celcbrarae en esta capital mañana, iu sido a¿lui¿do hasta el día 9 del 
corriente. 

Se ha suspendido ia junta general dr SOLÍO? aufl había conoveado la directiva del 
Circulo Dernocrético Republicmio de la calle de la Puertafernsa. 

En los Círculos políticos se relaciona dlcna suspensión con la raer de fondo 
7ie reina en dicho Circulo, d̂ do i]Ue ¿rnn número de socios, no queriendo permane
cer aislados por las conveniencl-iu del señor Sol y Ortega, desean injresar en la de* 
mocracia catalana. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus desti
natarios: 

Madrid, Llcze Cosman, Conde .•. -alto, 39; Cuevas, José Suannef: Navia, seflor 
Brugada, Snla Herapeix; Olten, Dairnases Ramis; Liverpool, Vicente Puentes; Por
to, Arthnr Qjspar; Tenerife, Manuela, viuda Amavizcar, Balares, 39. Salaman
ca, Miguel Huguet, paseo Gracia, 13; Aaicaund, Godayrich; Ceuta, Isabel Sánchez 
Paredes, Olmo, 19, 2.', 3.a 

Al llegar anoche á su domicilio un lndu>IJuo habitante en la callo di; Fbridablanca, 
número 142, 2.", 2.a, encontró á su npdsá, llamada Carmen Toribio, ahorcada en su 
dormitorio. 

Ignórense los móviles que Indujeron á la referida mujer á tomar resolución tan ex
trema. 

Anoche, á las ocho y media, fué detenida en la calle de Bot una mujer llamada 
Rufina Alvarez, acusada de haber tratado de robar una pieza de tela en un estableci
miento de la calle de la Puertaferrija. 

Ha obtenido el grado de licenciado en Medicina y Cirugía don Hermenegildo Cas-
tells y Pábrega, alumno interno pensionado por oposición del Hospital Clínico. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar ú sus desti
natarios: 

De Villanueva, Enriqueta Sodas, Muntaner, 109. principal, 3.A; de Bilbao, Domin
go Aldomá, Cortes, 602, 4.° (ausente); de Madrid, Juan Canuda para Baldoraero Dea, 
paseo de Orada, 55; de Málaga, Mercedes Mateo, José, 10. 

Esta noche, á las nueve, d diputado á Cortes por Barcebna don Pedro Coroml-
nas oará en la Asociación La Unión Liberal de urauollers una conferencia d. car-cte; 
cullurid e xplicando e. tema Les esco es Uiures lian de S'rr neutres uavant de tute con-
fesió reiligiosa, pro han ue contribuir á la íortiticació moral del home— 

Ha obtenido el grado de licen. lado en Medicina y Cirugía, con la calificación do so
bre aiente. don Salvador VIUSJ humbert, alumno interno pensionado por oposición de 
la Facultad de Medie.na. 

Las Agrupaciones de hil idores y toieíores de algodón adheridas á la Federación 
^ternacienal Algodonera han redbido una bala de algodón de la Farmers Qin Con-
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prew et cctton C * of Menph!», embalada en la forma precoirtrada por los ContfreBoa 
algodonerosj es decir, con buena tela de envueltas que impide la pérdida de algodón 
en rama, flejes de acero resistentes y compresión máxima que permite el ftransporte 
en reducido volumen. Las ventajas de ese sistema de embalaje aon grandes para los 
hiladores y, según los dates leídos en otros Congresos por Mr. • Mecalister, repre
sentan algunos millones de dollars de ahorro, sumando los que representan el m ayor 
tlete por una mayor compresión de la bala, la no pérdid i de algodón y la tasa, que 
en estas balas es sumamente reducida, no llegando de mucho al seis por ciento de ga
rantía del actual contrato de compra-venta de algodón. 

Esta bala pueden verla todos los hiladores y comerciantes de algodón en rama en 
el Fomento del Trabajo Nacional, donde está expuesta. 

Conferencias y reuniones. 
E n el Foment Republicá Catal& de Sans dará esta noche don Salnstiano Degollada nna 

conferencia sobre el tema «Análisis critico del magnetiimo, hipnotisaio y sugestión». 
Organizada por la Alianza Industrial tendrá lugar mañana, á las cuatro de la tar

de, en el Komento del Irabajo Nacional, ana conferencia pública en la que al ingeniero 
industrial don Jaime Alas Giribet desarrol lará el tema «Dirersos sistemas de numeración 
de los hilos». 

.% L a Federación local de obreros pintores, en representación de las Sociedades de 

Í¡atores de Barcelona y barriadas, invita á los pintores decoradores al mitin que se cele-
r a rá maSana, A las diez de IB misma, en la calle de Lladó, número 7, 1.a 

E n dicho acto podrán hacer uso de la palabra todos los obreros pintores que lo soli
citen. 

, \ L a Societat d'Estudis Económics celebrará junta general ordinaria de socios ma
ñana, A las diez y media de la misma, en el Fomento del Trabajo Nacional, para proce
der A la renovación de cargos de la Junta directiva y á la discusión de las proposiciones 
presentadas. 

.% Es ta noche, á las nueve y media, don Cipriano de Montoliu dará en el Ateneo Bar
celonés una lectura pública de los principales fragmentos de su estudio sobre «Las mo
dernas ciudades y sus problemas», escrito con motivo de su viaje «le pensionado y según 
los datos y elementos reunidos en la lixposición de Construcción cívica de Berlín (Mayo-
Junio de 1910). 

Los pantos qoe especialmente d a r í A conocer el señor Montoliu son: L a ciudad millo-
naria; E l problema oe la habitación; L a ciudad-jardín. L a lectura será ilustrada con nn-
merosas proyecciones grá6cas . 

% L a Sociedad esperantista Paco Ka j Amo celebrará reunión general ordinaria ma-
fiana, A las tres de lo tarde. 

L a Sociedad Arte Textil pone en conocimiento de todos sus asociados que mañana 
celebrará reunión general reglauientaria para dar cuenta de la marcha de la misma y t ra
tar de asuntos generales, A las diez de la mañana de primera convocatoria y A las once 
de segunda, en la calle de Poniente, 24, 2.' 

E l Casino Andresense celebrará mañana una velada con motivo de ja inaugura
ción del salón de verano, á cuyo acto quedan invitadas todas las Sociedades aliadas. 

,% E l Ateneo Integral invita A todos los prolesorcs públicos y particulares que desean 
tomar parte en la Asamblea que se celebrará en esta ciudad el próximo año de 1912, coin
cidiendo coa la celebración del Congreso de Higiene escolar, se sirvan pasar por el local 
social (San Pablo, 75), mañana, A las once de l a misma, para enterarles de an asunto im
portantísimo. 

,*. L a Sociedad del Ramo de constrnctores de coches y carrocerías para automóviles 
celebrará reunión esta noebe, A las nueve y media, en el Centro Obrtro. 

L a Sociedad de aserradores mecánicos de Barcelona y sus contornos invita A sus 
compañeros A l a reunión general ordinaria que se celebrará esta noche, A las nueve, en 
ellocal social. 

E l Colegio de maestros titulares privados celebrará renmón general ordinaria ma
ñana, á las diez de la misma, en la calle de Aribau. número 101 ^colegio SolA). 

/ , Mañana la Sociedad Ateneu Obrer Catalá de Sant Marti har.i una visita al Museo 
Social. Los socios que deseen asistir se reunirán en el domicilio social A las nueve de la 
mañana. 

L a Sociedad de oficiales cerrojeros de obras de Barcelona invita A sus compañeros 
A la reanión general que debe tener lugar mañana, á las diez de la misma, en el local 
social. 

Mañana los concursantes A las lecciones públicas de Epigrafía que se han dado 
en el Instituto Catalán de las Artes del Libro por don Antonio Sanri Sirés bor.m ana visita 
al Museo municipal de Arte decorativo, debiendo reunirse los que deseen asistir, A las diez 
de l a mañana, en el vestíbulo de aquel edificio. 
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A ñ o l 9 ¡ I 

R E A L i A C A D E M I A 13SJ O I E N C I A S Y A R T E S 
OBSERVATORIO FABRA,—Observaciones sísmicas 

Mes de Jun o Semana del 2 3 a l ambos i tuiutivt 
DIAS EN 

QTB BAN OCVUIIDO 
UOVÜILINTOK 

OBSERVACIONES 

23, 24 y 25 Dorante los días 23. 24 y 25 el péndulo cónico registra numerosos grnpos de 
débiles microsismos que alcanzan su máxima intensidad el 23, t las 10 ho
ras 35 minutos. Es muy probable que estos movimientos sean debidos á te-
rremotcs intensos y lejanos. E * muy digno de mención que, durante la no
che del 23 al 24, el mismo péndulo regis t ró numerosos é Intentos grupos d* 
ruidos sísmicos, que se ban continuado, más débilmente, durante la noche 
del 24 al 25. 

El director del Observatorio, 7i)«f Comas 50/4 

K E a i O N A L E S -

TARRECA,—En la vivienda de Blas Sanfella, de esta localidad, se declaró na Incendio, 
qnemándose varios muebles y efectos de labran** y aufriendo desperfectos de considera
ción las paredes y techumbre de! edificio. Tras incesantes trábalos de los bomberui v ve
cindario se consiguió extinguir el fuego á las dos boras de iniciado, sin que ocurrieran 
deigrucias personales. E l siniestro se cree que fué casual. 

LÉRIDA.—La Comisión provincial ha acordado'dlr!|¡:!r una razonada exposición al minia-
tro de Fomento interesando la rebaja de la contribución rústica y urbana de esta provincia 
*n las localidades en que ha sufrido aumento y telegrafiar al presidente del Consejo da 
ministros Interesándole el informe favorable de lu Junta de Defensa del Reino respecto A 
la construcción del ferrocarril por el Noguera-Pallaresa. 

En ocasión en que el vecino del pueblo de AlAs Andréa Buchaca Pujol te disponía á 
cerrar por la noche la puerta de su Cfsa. un sujeto desconocido, que te hallaba oculto de
t rás de un árbol, le descerrajó un tiro de escopeta, dejándolo maerto en el acto. Por expo
nerle amor del hecho de referencia he sido detenido Andrés Gmtart, tobre quien recaen 
sospechas de qne hubiese cometido dicho crioKU. Ingresó en la cárcel de la Seo de Urge). 

l i a s ñ e s t a s d e T a w a g o n a . 
T a r r a g o n a , 30. 

Esta maflana se han celebrado en In catedral funerales en sufragio de las a lm rs 
de los heroicos defensores de Tarragona. A ellos han asistido todo el elemento ofi
cial y muchísimos devotos. Estos son fruto que abunda en el país. 

A la una de la tarde se ha organizado por el Centro de naturales de Tarragona y 
su campo una manifestación para rendir un homenaje á los soldados españoles que 
murieron en el ex fuerte del Olivo el día que fué asaltada y tomada la fortaleza. 

La manifestación salió del Patronato del Obrero y fué ú la Casa Consistorial, 
donde ae le unieron el Ayuntamiento y las autoridades locales. Después fué al Mu
seo Arqueológico y sucesivamente al cementerio y al Olivo. 

Al acto asistió muchísima gente. 
En las regatas del crucero á Tarragona organizadas por el Club Náutico de Bar

celona llego en primer lugar el yate Barce lona , propiedad del conde de Fígols; en 
segundo el Clupi , del señor Romano, y en tercero el I n é s 11, del marqués de Alella, 
En la regata de motor coats llegó el primero el yjta Juan i ta , leí señor Rovira. 

El resto de la escuadrilla del Club Náutico ha llegado sin novedad. 
Para tomar parte en las regatas que se han de celebrar aquí han llegado varios 

yates de Valencia. 
En el hermoso salón El Balcón del Mediterráneo se ha ejecutado esta no;Iie un 

variado programa de festejos, que ha terminado con el disparo de un castillo de fue
gos artificiales. 

En el pabellón del Círculo de Tarragona se ba celebrado esta noche una función 
de ópera. 

P. 
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iBspectácTxlos. 
PRINCIPAL.—El eminente artista Raymond ha ofrecido dedicar la función de es* 

ta noche á beneficio de la Cruz Roja, ejtcutando un escogido programa de entre sus 
maravillosos trabajos. 

NOVEDADES.—Esta noche se estrenará el romancero dramático del siglo XV en 
cuatro actos, de Eduardo Marquina, D o ñ a M a r í a l a B r a v a , con el siguiente re
parto: 

Don Alvaro de Luna, sefíor Dfaz de Mendoza; príncipe don Enrique, Vargas; rey 
don Juan, Juste; Alonso f érez Vivero, Martínez Tovar; mirqués de Santillana, Qar-
ci-Muñoz; Montoro, Mesejo; don Alvaro de Estúñi^a, Guarrero; conde Palacios, Me-
drano; conde de Plasencia, Cirera; Juan áe Mena. Allens-Perkins; Mcrale, señora 
Blanco; juglar, sefSor Díaz; Nuiío, Carsi; Pedro de Luna, Montenegro; caballero pri
mero, Urquijo; caballero secundo, Qirandier; paje de don Alvaro He Luna, señora J i 
ménez (M.); otro paje de don Alvaro de Luna, señora Dorado; paje primero del rey, 

Medina, señorita Le-Bret;' Elvira Sandoval, señorita Bofill; Rosa So!, señorita León; 
Silvia (la juyiaresa), señorita Duarte. 

Damas de la corte, pajes, heraldos, caballeros santiaguistas, justicias, soldados, 
etcétera, etc. 

• ** • 
PALACIO D E BELLAS ARTES.—Para la primera visita gratuita dedicada á la 

clases obreras de esta capital que tendrá lugar mañana se ha organizado, por dispo" 
ciclón del alcalde, señor Serraclara, un concierto de órgano á cargo del maestro Qo-
berna con sujeción al siguiente programa: 

Primera purte.—I.0, introducción y fuga en sol . H. Lavak; 2.°, gavota, P. Marti-
ni; 3.°, Interludium, F . Parró; 4.°, andante con motto (I732), Boelli. 

- Segunda parte.—1.°, Mireil le , Qounod; 2.*, T a n n h ü a s e r , mosaico, Wagner. 
Las puertas de la Exposición ss abrirá.i á las nueve de la mañana y el concierto 

empezará á las once en punto. 
Los demás días festivos, además de las aud clones musicales, se darán conferen

cias sobre temas de arte, las cuales se hsn confiado á los críticos artísticos don Ma
nuel Rodríguez Codolá, don M. Vega y March, don Francisco Casanovas, don Este
ban Batlle y don Antonio Morí. 

La Comisión organizadora, interpretando los deseos del alcalde, trata de dar la 
mayor amenidad á las visitas gratuitas proyectadas á fin de que resulten agradables y 
provechosas á las clases obreras. 

ANTIGUA PLAZA DE T O R O S . - C o n seis toros de Olea se las entenderán 
mañana en el circo de la Barceloneta los valientes novillsros F/T/Z/VOÍ', Rodarte y 
Lecumberrl. No hay duda que el cartel huele á hule. 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
Continúa la Prensa l ibera l deshaciéndose en elogios con motivo del Congreso 

eucarístico y haciendo el caldo gordo á los clericales con una simplicidad que dan 
ganas de coger una estaca. Los periódicos neos siguen mintiendo á trompa talega 
afirmando que todo Madrid en masa ha adamado al Papa, al cardenal Aguirre y qué 
se vuelve loco con fiestas y luminarias. Ya saben los que escriben esto que no es 
cierto; pero allá va para que en provincias y en el Vaticano hagan su efecto en los 
que no ven más allá de sus narices. A B C , que en esto de arrimar el ascua á la sar
dina del neísmo no tiene rival, afirma que el rey está desconsoladísimo porque Pío X 
ha mandado de delegado al Congreso á un cardenal español y no ó un " * " • 
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En la primera sesión del Congreso se trató de las modas femeninas, cuya relación 

con la Eucaristía es la misma que la filoxera con la ¡ l i a d a de Homero. Todos los dis
cursos (leídos) fueron aplaudidos á rabiar, porque les dió á los prelados el naipe por 
cultivar la nota patriótica y b lica, cosechando aplausos por el procedimiento de 
aquel mal cómico que en tiempos del absolutlsnu gritaba: [Viva Fernando VII! 

Hay que reconocer que entre los congresistas reini bastante miedo, no se sabe por 
qué, pero lo hav. Un viva á la República que dió un buen ho.nbre estuvo á punto de 
hacer fracasar la recepción del legado. ¿Por qu¿ cst)? temores?... La comuni n de loa 
niños en el Retiro resultó otro fracaso; compríndUron los paires, con muy buen sen
tido, que el sacar ú los niños de la cama & las cinco de la miñana y tenerlos seis ho
ras en ayunas era una crueldad, que el Dios eucarístico no podía agradecerles y op
taron por dejarlos en cjsa. Ya que hablo de comuniones, ha rodado estos días por la 
Prensa anticlerical de Madrid uní noticia que ha llenado de temor á las al.na^ piado» 
sas por los sacrilegios é irreverencias á que puede dar lugar. Para que el lector S J 
pueda hacer cargo de su importanch fíjese antes en esto: 

Todo presbítero tline la facultad di: transfanuTi uuaiante la pronunciación in
tencionada de las pa l ab ras de l a c o n s a g r a c i ó n , el pan y el vino que tenga á la vis
ta (y á is vista se entiende desde el alcance de 11 mano hasta unos diez ó doce me
tros) en cuerpo y sangre de Cristo, en Cristo mismo Vivo, cuerpo, alma y divinidad. 

Esto no lo permite hacer la iglesia más que en la misa; pero si un sacerdote lo 
hiciera fuera de la misa, consagración válida sería. No consiente la Iglesia ni aun el 
que diga misa el sacerdote que ella tiene suspenso da ejercicio; pero si así y todo 
ja dice, misa ee y consagración es. Ningún teólogo católico 10 ha negado jamás, ni la 
Iglesia lo niega ni puede negarlo. 

Item: aunque el sacerdote se halle suspenso y sin licencias, perseguido 6 como 
se halle, vestido con ornamentos ó sin ellos, ó desnuio, en pie o sentido; si pro
nuncia las palabras de la consagración, el pan y el vino que tiene de.ante, el que él 
hoce intención de consagrar, aunque no sea pan sin levadura ni vino sin algunas go
tas de agua, consagrados quedan. 

¿Se ha enterado bien el lector? 
Pues sepa que hay en Madrid cuatro curas suspensos y perseguidos, más otros tres 

que no se hallan en ese caso, pero allá en sus adentros profesan ideas avanzadas y de
testan al clericalismo, los cuales se han dividido Madrid en distritos é irán por las 
tahonas, mercados, tabernas, almacenes de bebidas, etc., consagrando cuanto pan y 
Vino vean sus ojos. 

Les bastará unos segundos, decir las palabras, y á otra parte. Uno solo consagrará 
en un momento todo el pan que va á la plaza de la Cebada; otro, el de los Mosteases, 
etcétera, y asi, en una hora lo más, será cuerpo de Cristo todo el pan puesto ú la ven
ta y todo el vino, para que Madrid entero comulgue en ese día y reciba las gracias y 
mercedes eucarísticas de la comunión. 

Será grandioso, magnífico; imagínenselas consecuencias...; y el Congreso eucarís
tico de Madrid podrá ostentarlo como un hecho único, inaudito, despampanante, que 
ningún otro Congreso de ios veinticinco que van celebrados podrá enorgullecerse de 
haberlo producido. 

bota bene: Esta es una de las confluencias lógicas é inevitables de la teoría dog
mática defendida por el Concilio de Trento. (Sesión XJii, año 1551, cánones 1 al Xl; 
••sión XXI, año 1562, cánones I al IV, y sesión XXII, cánones I al IX.) Antes había 
definido el Concilio de Florencia en 1055, siendo Papa Víctor II. 
. . . Señores neos: Lo establecido, así tan solemne y definitivamente, cerrando toda sa
lida, hay que tragarlo con todas las consecuencias, y á callarse. 

De modo que los sacerdotes a p ó s t a t a s y renegados pueden y hasta deben contri
buir, con las facultades inalienables de que están revestidos por la Iglesia católica, á 
2"* el pan de los ángeles sea recibido por todos los nombres, ya que el carácter sa
cerdotal es indeleble y no se borra ni aun en el infierno. 

En la última sesión celebrada por nuestra Diputación provincial se acordó presen
tar una denuncia al Juzgado contra un sacerdote de un pueblecillo cercano á Berga 
que abusó de una joven y luego la encerró en la Casa de Maternidad de esta ciudad. 

¡Percances del santo celibato! 
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L a Correspondencia ha publicado lo rigulente, que hace falta que corra y se le 

é aire, porque es un dato elocuentísimo y verdaderamente ejemplar, como dice el 
citado periódico: 

Don Fabián Ruano, ilustre proiesor de lenguas del Instituto de Salamanca, ha sido un 
modelo de padres y esposos. 

E n sos primeros años recibid la educación de los padres jesuítas, con quienes hizo vida 
común durante algunos afios, como estudiante y religioso, observando una vida ejemplar. 

Sin duda su vocación no era l a de pertenecer á la Inclita Orden de Sau Ignacio v aban
donó el colegio, continuando sus estudios universitarios j haciéndose doctor en Filosolla 
y Letras y ganandoen reñidas oposiciones la cátedra de Lenguas del Instituto salmantino. 

E n su matrimonio tuvo cinco hijos: don José María Kuano, quien, después de estar en 
la Compañía de lesús durante diez y seis «ños, salió para hacerse protesor, y hoy loes 
del Instituto de Santiago; don Juan Ruano, que, en la Orden de Carmelitas Descalzos, des
colló, con el nombre de fray Estanislao de la Virgen del Carmen, como una lumbrera por 
su elocuencia y por sus virtudes, dejando imborrables recuerdos en Madrid por sus nota
bles sermones pronunciados en San losé y en el Carmen, muriendo en Burgos á '.a tem
prana edad de veintinueve años, al terminar un hermosísimo y lervoroso sermón en elo
gio de la Virgen del Carmen; doña María del Carmen, que es religiosa carmelita descalza 
en el convento dp Salamanca; don Jesús Ruano, que es hoy sacerdote de la Compañía do 

Íesús; don Juan Jesús Ruano, que murió á la edad de veinte años en la Orden del padre 
llaret, y una niña que falleció prematuramente. 

Todos los que conocíamos á don l-'abiAn Ruano no i^noribamos que, de quedar viudo, 
abrazarla la vida mon&stica ó sacerdotal, pues aun de seglar observaba tales costumbres , 
y los hechos han venido ft confirmarlo. 

Pocos meses ha perdió á su virtuosísima esposa, doña Carmen Corbo, y , s int iéndose 
llamado al sacerdocio, solicitó ordenarse A la edad, que untes decimos, de setenta y coa* 
tro afios. 

En cnatro días, por privilesio especialfsimo, ha recibido todas las sagradas órdenes y 
el día del Corazón de Jesús dirá su primera misa en el convento de Franciscanas Descal
zas de Salamanca, donde tiene de religiosa á sn hija, sor Carmen del Santísimo Sacra
mento. 

En el acto será su padrino de altar el padre Jesñt Ruano y Corbo, de la Compañía de 
Jesús, hijo suyo, y hará de padrino seglar el otro hijo, don José María Ruano, catedrát ico 
del Instituto de S antiago. 

Paru complt mentó del acto hará en él su primera comunión una de sus nietecitas, hija 
de don José Mari*. 

Supongo que estos luminosos ejemplos de fanatismo rabioso no tendrán muchos 
¡mitacores en España, porque de lo contrario se quedaría desierta en pocos años . 

Según una revista católica de Barcelona, más de quinientos senadores y diputados 
franceses son masones y cada uno de t i los ha hecho el siguiente juramento: 

«Yo juro y prometo solemnemente no revelar jamás ninguno de los misterios de l a 
francmasonería que me sean confiados... Prefer i r ía que me cortasen la cabeza y ser 
sepultado en el fondo d^ I mar, etc., etc.» 

iQué tonleriua se escriben para uso de las beatas viejas! Pero ¿tiene hoy m í s í e -
ríos la masonería? ¿No andan en manos de todos sus ritos, Boletines, actas y c a t á lo 
gos de socios? 

FRAY GERUNDIO. 

l i a P i e n s a i n g l e s a . 
La solidaridad periodísHca. 

Recientemente murió el director del Times, de Londres. E l fallecido fué un periodlst» 
eminente. Desempeñaba la dirección del primer periódico de Europa, de ese times qam 
es casi una potencia. De tal modo su voz es oída con respeto y sus opiniones son atendi
das y tomadas en consideración, 

Mncbas gentes, que quizás sean legión por el número v hasta por la cultura, ni siquie
ra conocerían «de nombre» al insigne periodista que libró campañas tan inteligentes desdo 
la formidable tribuna del Times. Con ocasión de sn fallecimiento se en te rar ían por p r i 
mera vez del nombre del esclarecido escritor hasta hoy ignorado ó desconocido para l a 
generalidad, para «la yran masa». 

t i peiiodisiao inglés es anónimo, como el norteamericano, como el español, como el 
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nupano americano. Se autórUan con la firma de! autor los articulas da revista j , por 
excepción, algunos destinados i la Preqsa política y de información. Todo lo contrario de 
lo que acontece en Francia, donde todos ios escritores firman toa trabajos. De abl que 
los periodUtas franceses sean más conocidos que los de aquellos países en que ios ártica-
ios no suelen llevar, como marca de fábrica, las hrmas de sus autores.Cada sistcss» ó cos
tumbre tiene sus ventajas 6 sus iaionvenientes. Acerca de esto se ha escrito y discutido 
bastante. Con el sistema francés salea gananciosos ios escritores, porque au personal dad 
se destaca, porque adqulertn prontn relo-vc, i-oloriedadt Pero, en cambio, es de ellos, 
exclusivamer.tc de ellos, la rcspunsabni-.i'd de lo que escriben, pues firman sus trabajos, 
lo que significa que sustentan opiniones i ropias, que acaso no sean las del periódico «p 
que escriben, Ion de la Empresa periodística á que pertenecen 

Con el sistcn.a ing.és, mejor dKbo auKi'--»aiijn. s;4leu mas beneficiadas las Empresas 
periodísticas, porque >» su pcrsocaiUad 3 entidad moral '.a que se destaca, la que adqule 
re vigoroso relieve. De abl «1 qnc mientras en lus países angío-saionea so habla del "pe 
riódico,, en Fti-ncia, por «I conrario, se habla del "peilodUta,. En Inglaterra se habla 
del ÍMnrs.dtX Slauda t , án \ Dxuy S twt , del JUominL, etc., etc. E n os Estados Unidos 
del Ueraid, del Sun, del H or/d, del /ouru0H etc.,«te. En Francia se h.ibla del periodiata 
tal y del periodista cual. En tiempos de la monarquía da Julio se huiilaba de Armando Ca-
rrel. En tiempos ¿e\ se undo Imperio de Girardln, de Veliot, de Kochefort, de Pelletao, 
de Víctor Noir. En tiempos de esta tercera Rcj ublica de John Lemoine, de Girardln, da 
Jaures, de Cíe menceau, de Gursds, de .̂ ürbk I , etc., etc. 

Con el sistema inglés la reíponsabilidíd c» toda de la Empresa, del periódico. Lo qae 
•« publica es su opinión. L o que so defiende y propasa es su pensamiento. V como, genc-
ralmente, se o y con más atención y se respeta más «1 juicio de las grandes entidades so
ciales, de las grandes personalidades jnridicas, de abl «I que i ) Prensa inglesa tanga ma
jar influencia, mayor preponderancia, «jena mayor acción ca el espMtn páblicoquala 
Prensa francesa, en la qoe el qae había noea el ptróldico, siso nn ' hombre ,. Esto explica 
la grandeza económica, el auge prodigluto de la Prrraa anglo-sajona. E l periódico InRlM 
•» una podemsii institución político c umimica. Su vos grave resuena en todos loa ámbi
tos del pafs. Es una entidad impersonal. ^ 

Esta oscuridad relativa en qne vivo el peri>dista Inglés, esta sombra 6 penumbra on 
í a e se desarrolla so tzlstencia, tiene para éi Importantes compensaciones. Si la persona-
Wud del periodista es absorbí J.i por ia personalidad periódico, si esta áltlma eclipaa 
la del escrito, en cambio, éste sale ganancioso en importantes respetos. , „ . 

En primer lugar, el perí dista Ingina se halla espiéndlJamente retribuido. Venando 
•archa al extranjero i prestar allí sua servicios se le aumenta sn retribución normal ya» 
la coacedea crctilto» suplementario» V * ' * «asios da representación. E l periódico lagl*» 
n u y proiege a sus redactores leales y consecuente», corcfalrncnte compenetrados coa la 
Empresa Esta es potencia tutelar, potencia protectora, pot jncfi tuitiva para sus viejos 
* inválido, redactores. A veces tiene rasgo» de eiquisita delieadexa, di ' " t i l " 

a nn 
ra-Uu " 1, Redaccióo del r'«*«'!n noticia'de haber muerto allá «n Africa, 
Tiendo al periC Jico, uno de aui redactores. Ssbla el r.mr» que esta noticia produclrl 
inmenso d^loráU ancana mudre del periodista, la cual vivía P*J"*f»1*l1S2*Sj 
dond' la pot.re sefiora rcoibia diuriararnte el p-rlrtdlco de que era redactor el aludido pe-
rioJi^ta. V v l f i m i i , para evitar que la fatal MtioU l légala como un rayo al hogar d i ! • 
«adre, impnmH un ejemplar sólo para ella, rin la t-rriblc nueva que se insertó en el rea
to de la edición. iKasgo de ternura verü*iler«u)«nte coamoviruor: „ . «„ - i -

En aerando B jar, como en la Prensa inglesa habla «la entidad periódico. » B»" 
gimo Je sus red'ictorés, inrgen las '.ootiovorsi^s e itro los -pcrióJicos. , entre as «"tUa-
8es p e r i o l l V ' . í . y nunca ¿nUé los redactores de lo* r^peer vos prrióJ.cos. Discuten los 
Periidlcos; ao sos r.laetores. Se nt .ca al i_criO-l.cn adversario; 00 4 Ma " ¿ j * ™ " -
«inflo que ,« publica »t«/irma en na pariódico ea de la w.ponsabHUadde fcta y «<> de 1, 
"«poníabilidiu del reductor, qo-no es manque una rucd.i en el ^^ranaie del P f " ^ 0 
que lo ntilU-,. i as enli laJea perudistica» son, poss, »bsoiutam ¡ile impersonales, uas 
entidades eumbatiem » son fot penOilcas En lo^j.aterra se co .s.derarla incorrecto y 
rid,culo al a u c . ; , no .1 periddlrc -n qae M ha pnhllodo an urticnlo a n firma, sino »l «a -
torreal 6 snpue.to del trabajo. V no «ólo eso serm Incorreno y r i ^ f i ^ ^ i M M r . J « U 
Bnrus—sino que el iuex. A Instan»!» de cualquiTr i er.ona atacada ó censurada por un i r a -
bajo sin sn fi?mauíie h a n aparecían annn periódico y del cnal trabijo aea rMpotisable 
• l pei.ódico con arreglo * sus estatutos, pueJe imponer " a pena pecuniaria U « B M f M 
ataque ó de la censara, bien por vía de castigo, si n i habido injuria, bien- t i no U ba 
habido-por vía de indemnización de dafioi» y perjuicios. . , . . . . 

El hecho de que la lucha pcrlomstu... se mantenga entre los periódicos y no enire sas 
respectivos redactores' el hecho de conUderar»e incorrecto, riciionlo é ilegal el no atacar 
• I periódico en que se'publica nn trabajo iln firma sino al redactor que oeanpone autor 
del mismo 6 quelo escribió bajo la resocas'.oüitíad de la Empresa que se lo pilló, tale» he
chos, que prejronnu, en altas voces, l a ..levada cultura política y et alto sentido moral de 
la sociedad in lesa; sus no igualadas .^titudca para la vi ia pública, para los gobiernos do 
opinión, contriuayen poderoaamente í despert.u, mantcuer y lomeatar el espíritu de soli
daridad entre los periodistas. Entre elloa hay siempre COartCl corrlentv» .le simpatu j 
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TOt periódicos, entidades impersonales, entidades Jurídicas—no hay luear para que snrjaa 
entre los periodistas disgustos y reaentimientoS. De ahi el esplendor de tus Asocinciones 
mutuas de apoyo y protección. Tales Asociaciones son poderosas porque es intenso el s.-n-
timiento de solidaridad reinante entre sus miembros. Bn Inglaterra—dice alguien—los pe
riodistas ayudan al compañero que se estuerzn por subir. En otros paises de Europa no lo 
ayudan, pero lo estimulan con el aplauso. E n Espafla é Hispano América, por lo general, 
ni lo ayudan, ni lo aplauden. L o atacan, le ponen obstáculos en sn camino, cual si te qni-
tiera yerlo tropezar con ellos y caer. Esto es triste, pero no debe desalentar. L a solidari
dad et el producto, es la flor de uns alta cultura moral, y en el mismo grado en qne ésta te 
yaya desenyolvicndo irá desarrollándose el principio fecundo de la solidaridad. 

G. M. 

DOI um mm i ESTÍLELO 
H A F A L L E C I D O 

habiendo recibido los Santos Sacramentos. 
< ) 

Sus afligidos esposa Antonia Bonet, hijas Mercedes, María, Anita y 
Antoñlta, tíos, primos y demás parientes y la razón social VUaplana y 
Compañía, al participar á sus amigos y conocidos tan irreparable pérdida, 
les suplican le tributen un recuerdo en sus oraciones y se sirvan asistir A la 
casa mortuoria, calle Vidrio, número 4, hoy, aábado, á las cuatro de l a 
tarde, para acompañar el cadáver ú la iglesia parroquial de San Jaime y 
después al cementerio del Sud-Ocste. 

N O SE INVITA P A n i i O U L A R M E N T E 

S e c o í o n . c o x o . e z * c ± c t l . 
Quedó todo doblado, operándose en la sesión de ayer tarde á fin de Julio, sin 

grandes arrestos en vista do la pasividad de la plaza de París, en la cual parece que 
empiezan á notarse los efectos de las imperiosas Vacaciones de estío. Los valorea 
ferroviarios obtuvieron albina ventaja, especialmente las acciones del ferrocarril del 
Norte, y las del ferrocarril de Orense, olvidadas de ordinario, no dejaron de hacer 
sus pinitos. 

He aquí el resultado de la sesión. 
Interior, fin de mes, 85'50, 48, 47, 43, 50, 48, 50, 52, 55 y 85'55; contado, grande. 

85'40; pequeño, 85'80, 90, B8'30 y í>6'25; Amortuable, 5 por 100, serie A , 101*95; 
C , 101'80. 

Nortes, 95'45, 40, 35, 30, 40,45, 50 y 95'55; Alicantes, 98'CO, 97*90, 65, 80, 90, 96 
y 08*00. 

Acolonea varia».—Algodón, Noviembre, 37'10 y 37'15, 



CraMo 
anterior. O B I j i a - A . O l 0 1 T H 3 Q 
«6'25 Títulos Dea da Municipal. WO^SKM-SOe. . , . , ; ,• , 4 1[2 

25 
93*25 
95'25 

m'í s 
106'00 
<(7'35 
S6'65 
UB 0U 
CO^O 

lUS'UO 
102'75 
«S'] 5 
b»'uu 63 60 
7950 
« 75 

lOS'OO 
lOñ'OO 
96'76 

Í06 50 
«i'üO 

.98 00 
lOS'OO 
%.65 
94'50 
&n 
93'25 

lOl'W 
103'65 
98'75 
98'00 

,98-25 
»02'50 
92'ÜO 

ll2 
ll2 
Il8 

» 1906. 
» • > 1907. 
• • > Relorma . . . . . . . . 

í ímpre tn to Diputación i r tmnc ia - . . . 
Puerto de Melilla y Chafarinas.—1 al 8.858 . . . . 
Norte de España, Villalba á Segovia.-l a 53,000. caattdaaespequenaa. 

» especiales Almansa V.» r T . ' - l al 163,000, cantidades peqs- . 
i Huesca í Francia v otras lioeas.-l á 153.000. cantidades ocas. 

Minas S, Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades peqaeñas . . o 
Tarragona á Barcelona r Francia, cantidades oeaueñas. . • • . 2 114 
Madrid Z a r a g o í a Alicante, A r i i a , s. A.-1 a lUU.üüO, cantidades peqs. O 

n a a serie B . - l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 1[2 
M serie C ' i al 150 000. cantidades peancñaa. 4 

Recs & Kodn. cantidades neauenaa. . . . • . « U S 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 3 

t u » adheridas, cantidades pequeñas. . 3 
Madrid i Z s s o r a 7 Orense a vigo, emisión iooy.-i a oo.L'w. . , . 

> • prioridad—serleG y H.—1 á 24,903. . . . 3 
Madrid, Cáceres Portugal—serie 1.»—1 & üü.uoo. 6 

» » * 2.1-1 á 8,000 » * o 3.' l á 10,000. 4 10,101 al 18,000, todas las centenasimoarea 4 
Vasco-Asturiano, 2.* hipoteca.—! al 10 000. . 6 
Olot ¿Gerona.—1 i 5 0O0. . . . . . . . 4 
Comoafifa General de Tranvía».—1 al 18.000. . . . . . 4 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés y extecatoaes.—l á 4.000 . 4 
«.umpuma Barcelonesa de Electricidad.-1 al 15.000cantldades pepa, 6 
Compnfila Barcelonesa de Klectnciaao.—1 al 15,uiw, . . . . 4 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900. 4 
Canal de Urael. -1 al 28.000 cantidades pequeñ&s 
Sociedad General Aguas Barcelona.—i al 6,UUU. . . . . . . o » • > > 1 al 5 000 4 
Comnatua üene ra l Tabacos de filipina» . , . . . 4 l i2 
Puerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579 
fomento Obra» y Construcciones-no njpotecaoaf.—•! 6 6.000 . . . 4 i t f 
ComnaDia Cocne» v Automóviles.-1 al 2.WU. . . . . . . . 6 
•Siemens Schucsert* Industria Eléctrica.—1 ft 3,000. . . . . . 5 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 a l 1 600 . 6 
Navegación 6 Industria.—1 al 2,000 4 

Diaera 
95'2ó 
95*37 
95*37 
93*50 

IUI'25 
106*00 
«7*12 
97*25 
96*75 
83*00 
60 62 

m-oo 
101*75 
98-25 
SS'OÜ 63-81) 
79*76 
45*75 
80'OÜ 

105*00 
106*00 
96*75 
96*75 

106*50 
95*00 
95*75 
98 05 

105-00 
96*20 
94*50 
as-so 
72*75 
93*25 

101*00 
103'65 
98*75 
98*00 
98*25 

J02,60 
93*00 

Madrid.-Interior , contado V fin de Junio, 85'3ü: fin de Julio, 85'45, 48, 52, 55 

427 y 428; Renta francesa, 95'00; Renta rusa, 104'70. 
Bolsín de l a noche.—Interior, ex cupón, 8472 papel. 
Q l r o s . - F r a n c o s . 8*35; L ib ra s , 27*42. 
<>aponos.~lnterior y Amortizable, vencimiento 1.° Julio y 15 Agosto 1911, 21 por 

100 daño. 
Oro.—Centenes Alfonso, 775 por 100; Isabellnos, 10*75; Onzas, 775 ; Cuartos de 

onza, 7*25; Oro pequeño, 576. 
Plata.—precios corrientes de l a fina: Barcelona, de 98*70 á 99'€0; P a r í s , á 91*25; 

Londres, 24 I i2. 
L_ O N O Aj. 

T r i g o s — L a calma y pesadez del mercado que se inició tan pronto como se puso 
en vigor el derecho transitorio de 2'50 pesetas sobre los trigos extranjeros se ha 
acentuado de tal modo aue, a-inque las operaciones sean reducidas, las ofertas 
abundan, quedando, con tal motivo, muchas partidas sin que ni siquiera se pueda 
presentar contraoferta. A y e r , con todo y las muchas ofertas, no se llegó más que á 
las siguientes operaciones: 

Segovia, Ortigosa y Valdepeñas , á 43; Salamanca y Arande, á 42 l l 2 ; Cáce res , á 
42, y Sahagún , á 41 1|4 reales estación de embarque. 

Arr ibos—De triflo, 83 v igones; seis de harina y uno de habas. 
Hartnaa.—Extra Menea superior, de 16 l i 2 ú 16 3i4; extra corriente, de 15 5ife ú 

15 3i4; superfinas, de 15 é 15 114. Número 3, de 15 I |4 á 13 5|4. E x t r a fuerza supe
rior, A 17114; extra comente, de 16 l | 2 á 16 3i4, Número 3, & 15 pesetas los 41*600 



M E R C A D O S 
C O L O N I A L E S 

AZVCATtTt-: FjflstcncIaR: demanda; precios 
sostenldi s. - Wmado.r. filé, do 4S'5u a 4; pi
lón, de 44 ú44'Sü; cortadillo. 45 •<().—ít 
nmgüurtr. Mleldf cniía. de38'5ii i id , dorados, 
38'5ü é SB'SO; cenlrlfiiEB de romolHchH, de 9Ü a 
40; firanlto, do 43 á 46'-,0l blanquíllB.rde 43 
í.íi.'-0.,,.y terr<5n. i . * , de 43 á 44 teselas los 
41*600 kilo»;. 

CACAO: Exlsteridní mediann dcmandn: pre
cios snstonidns - Gnnynquil, arriba, prscts» í'SU 
el hilo, y balBo, 6,25; Fernando Hóo. superior, A 
2'45; buenn. •••.fs: regular. 8'50 V bajo, w 2 ' á 
2'25 el kilo; Caracas, niedinncis, y Canipanos, 
pesetu-t J i 5' 2. y I >s CaracH!. superiores, pese-
tos S-CR i( 4*6(1 el kilo. 

V A I T : RcSularesextstenclRs; venta nmmada; 
precios flrmea Bcjur yer los puntos i'roductores. 
Moka, Si • bii'a< ; Puerto Rico (Yaucu). . . I üu; á 
32, Ihaclcnda). de 3.'£0 a 3 i : (cnrac-llllo) i. 3» 
á 52 Su: yniitcs, (duro), de 2i 5 a 2 v50, sosiin 
clase; Puerto Cabello, de2- ,50á2 i; Caracus. 
superior, «IR 2W Ú 5 5II. Colombia, de 'o . n 
ú 2 ; Guayaquil, comente, numi al, ¿uros los 
41'600 kilos. 

C A S E L A ; Al detall. - Ceylán, superior, de 
6'76á 6'E0; l.», í B,2.*,rt4'76i 6.*. á 4*50; China. 
ú 4 péselas el kilo. 

O E B A ; Moderado consumo.—Amarilla, de 4 a 
O'SS; blanca, de 4*25á 4'5U pesetas el kil». 

C I M I E N T A . Venta animada' precios firmes. 
Slnsapoute, a5'5u,Penuns. a a°2t> pías, el kilo. 

FEÜT0S T LEGUMBRES 
ABBOZ: Existencias; venta animada; precios 

•ostenidos.—Valenclatbombaf.d« 2 á i».: Aman-
qneli, de 2 6 A» pesetas los 100 uilos. 

BEOiOLAS: Extra especial, de •? i|4á 17 U2i 
superiores, de l I d i corrientes, de 1 i|4 
ú I < 112 ota. los 41*600 kilos. 

FEODX.AB: Ancora alemana, á 38: Scholten, 
6 6 60; W-M, á 5 >• i : Schroderla, ú ta 'M 
100 kilos sin derechos de Consumos. 

JFB> J O L . l'nis, á 6 pesetaf los 100 kilos. 
OABBANZOS: Existencias; reíular demanda 

precios lirmes.—Castilla, de iiU á i 5 i , scsün ta* 
mallo: Andalucía, de ... a 7i.. staún umaño, 
pesetas lus 100 kilos. 

HA£ICKCEX.Ab:l-:.\Istencls8 demanda ani
mada precio lirmes.—Valencia (Piueu. de 4.i d 
47; AniOiiq.,elí, ue t.i a 44, rlumula, S 49, i crlns 
39 á 40; bulvaria. 57 á ."iS; Mallorca, de 44 ñ 4S; 
Cocorrosses (Üdesss i, i,o 40 A 41; C-'Cn blanco, 
ú 44; Ostllle. A SO p-srtas los 100 kilos. 

EEBT£JAB:Uei país, uc 28 H 30 pM(| los '00 
kilos. Mlramurcs.áe )9 d SOptas. los IU0 kilo». 

A & K E i r D B A B : Keü'.tlares c.vister.cias; venta 
moderada,precios u ¡.s.- T.irf.i,! -".i (Espo-
ranza^d 2 ,¡clase corriente á 23; Mallorca su-
pen T, á 23; corriente, á 22 d l'í'BU duros los 
41'600 kilos. 

A V E L L A R f A S : Cosechero, de 75 á Si); criba-
nas, de 80 6 89i negnla, de SJO d 82", nenreia en 
8raiio,I.*.de 160é 185:2.'.de >78d 180 péselas 
jos 100 kilos 

P A T A T A S : R aulnrrs existencias-, demandt, 
precio» sostenidos.- Bolad de Aimerí.i d OO'OO; 
ouí. t 8 t 6 , B i, d.ide MálMNi * m: Volen-
ci * O'l-o :C -ilvi- «e a ^"J i. ptas 100 kilos. 

OAOAHUETEB: Sin cascara, da 04 d <t5 tres 
y cuotro granos (blanc o. do b do ; de dos flra-
r.c» (blanco), de r..< d 5 ;de aos granos (rojo), do 
4 á 5 peseta? los lOOkllua. Cftu/iij: Cribada» 
de 65 d 70. cosecherOi de 50 i 55 pe .ctaslos 
loO kilos. 

Í IKOWÍB; De 225 d 25.=. pesetas lo» 100 kilo», 
Dánies: da 53 d 5.. pesetas lus 100 kilos. 

: A S A S : Nue^c r»ciinoa, clase extra, de 110 
d n , i . . . coiri';,.tes, de 109 d 108; planas, d; 
US » IU0; I . * Mdla.'K, de luO d 105; 2 * Id., de U0 
d 100 pi-sotas IDü K i a 

A A F E A N Existen ia»; demanda moderndtt; 
precios» Heñidos.— Estado, supen r, de 186 
a I^Ul Motillu, de 122 i 124; M india, de 116 i 
118; clases baius, de 110 d 112 peseta» kilo. 

ANXS: ExUioncla»,—Mancha, l. 'clate, á 88; 
2.», d 8 ¡ A dalucia, 1.*, d 78. 2.»,4 70pcseta3 
lo» HiO kilos. 

COIuINOS: Evlstcncms.—Msncha. nuev» co
secha, 1.-. R U5i 8. , de b8 d DO los 100 kilos. 

F l B U . n T O n : l . \ de J 19 d 150; 8.', de 137'50 
d Uli pesetas los I0J kilos 

AOEiTtH Y PES0A SALADA 
A C E I X B S , Existencias medianas; venta mo

derada; precios firmes.—Aragón, d 158. Anda-
lucia, superior, de 125 a 123: corriente, da 122 d 
123; Urael, nueViis, d in >; L¿>lda, 13ia l.viptas, 
Tnrtosa ió3 l s 10 i kilo» OÍ-O/O: Verde, I . * fl85; 
2.* d 70, nmnrillo, l.*,d 87. 8 *.d 76. oscuro, a 57 
ptas. los KOkllor. Coco blanco, a 117- Uñazo, 
crudo, u 154; cocido, d 138; especie! secante, á 
IOI.IIICOI r- . a 10' Cocliln, a 1'4. envaae coa
prendido, Palma 1 Ik5pesetas lo» 100 kilos. 

BAOAI.AO. Moueianas e.<l t ncias, dumaaa-
dü, precl >o.teni los: Islondia 1.*, superior, de 
105*110; Islandla l " , do 1)0 d 105, Libro 1.a, 
dé 118 d 115 peseta» lo» 100 kilos.—/fez/u/o; De 
145 d 150 pesetas los 100 kll is. 

jrlpas üc ¿o o.'ao: Nuevas, 350 pesetas los 100 
kilos, 

S A R D I N A S : Venta m >dcr.-.da, existencias, 
preeioj so te ildo»: Andalucía, (amaño srande. 
de 23 ú 2.; tamaflo corto, de 15 d 20 ptas. millar. 

ALCOHOLES Y VOTOS. 
AX.COUOl.E8: Existencia; venta encalmada, 

precios nuini oles, —Kectiiicados de Vino, supe
riores do 96•97•, de I ' 8 d I "'9, Industriales de 
g5-9 i°,de 139 • 1^6. Desnaturalizados, de 88-00* 
de 87 d R8; Oruio, de 100*, de 184 a 129 pesetas 
el hectólitro. 

OAfiA De74-75-,de 112 á 119 pesólas hec 
túlitro. 

d 13", de 29 d 92; Mirelvcs blanc is'de fí*, de 87 
d 29 pesetas el hectólitro, en este puerto ó esta-
nones. 

M I S T E L A S : Blancas, 9o á 10'dulce, de 52 d 
BG-.nearns, de IIo de dulce, da 5J d S-.Mos-
cmeks-.De 10°,de 52 á 57 pesetas hectólitro. 

llovimioaio doIPtiOTtBb 
30 J u n i o : Embarcac iones l legadas desde e. amanecer. 

De Sevilla y escalas, en 8 días, vapor "Aragón, , de 1,028 toneladas, capitán Lnnuza, 
con cargo general y 16 pasajeros.—De Marsella, en 20 horas, vapor "-San José, , de 580 to
neladas, capitnn Pareja, con cargo general y 15 pasajeros. - D e Alicante, en 20 hora», v a 
por "Turia , , de 793 toneladas, capitfln Artadi, con cargo general y 77 pasajeros.—Da 
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TorreTieJa. en 9 días, polacra golet» "Concepción Mateo,, de 84 toneladas, capitán Blanco, 
con tal.—De Sulina, en 10 días, vapor griego "Leónidas et Eleni,, da 1.332 toneladas, capí-
tán Bulgans, con 3,514 toneladas mafz á la orden.—Oe Rotterdam y Vigo, en 21 dfas, r«-
^aoUtáor holandés "María in„, de 23 toneladas, capitán Stada, con su equipo.—De Palma, 
en 12 horas, vapor correo "Bellver,, de 763 toneladas, capitán Amengua!, con cargo1 geno-
ral y 24 pasajeros. 

O e a p a . o l i a . c i o a -
Para Marsella, remolcador holandés "María 111., capitán Stada, coa su •qcipo.—Para 

.5,,Vl^, TBPor "Bohemio., capitán Moran, con Idem.—Paro Bilbao, vapor "Nemrod,, capi
tán ibarguren, con efectos.—Para Tarragona, vaoor noruego •Aaiesund,, capitán Vikse, 
con Idem.—Pora Liverpool, vapor "Rita,, capitán Beitia, con Idem.—Para Carta*ena, a:o-

, i ¿ e , , B " ««Pitán Mateos, con Idem.—Para Palma, vapor correo "Rey Jaita: 11,, 
capitán Pujol, con Idem.—Para Arztw, vapor inglés "George Fisher., capitán Luke, en 

Numerosa* 
autoridades módicaa 

recomiendan el 

como el remedio 
m e j o r y m á s l o g i i r o 

contra las 
afecciones de las vlaa 

urinarias y particularmente el 

S A N T Y L - K n o l l Flujo gonorréico. 
( P u r g a c i o n e s ) 

El SANTYL-Knoll careciendo de sabor, sobresale por su 
•Hcacla « ínofensividad A todos los demás remedios* 

Dt venta tn caja* de 30 cápsulas 

en las Farmacias siguientes: 
J . D U R A N Y E S P A Ñ A Calle Valencia. 278 
J O S É MA F O N T Paseo de Gracia, 49 
G A S P A R F O N T Ronda S. Pedita. 54 
A N T O N I O F 0 R T U N Y . . . '. Rambla Estudios. 9 
D O C T O R G E N O V É . . . . . . . . . . Rambla del Centro, 3 
R O D É S G I N F E R R E R Calle Aribau. 20 
VDA D E J . M A S Ó A R U M l Rambla Esludios, 13 
A G . M A R I N É M O L I N S . . . . i . . . Ronda S. Pedro, 28 
E . P E R E L L Ó Rambla del Centro. 37 
T E O D O R O R O C A Baja de S. Pedro. 17 
B. O L I V E R R O D É S Calle Lauria, 16 
C R I S T Ó B A L S A R R I A S Plaia Reaomir. 3 
J U L I O T R E N A R D '"! Calle Corles. 660 
D E V E L L V É Calle Fernando. 59 
VDA D E A L S I N A Pasaje Crédito, 4 
J . S E C A L A Rambla 8. Jos*. 4 

T o d a s e n B A R C E L O N A . 

1 
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E S T O P O L V O S E B T O M A O A U S S 
O a - s a - d e s - C i s A G O 

l'SO ptas. caja en todas las farmacias y centros de especialidades, y en lo antigua farmacia O a . 
B E L d e s O a (fundada en 1820)del doctor Cuixart, ABOO DEL, T E A T S O , a i , B A R O S L O V A 

T j1"t3X*OS. 
f>n RIPTinrmnin Estudio de esta enferme Ud DIBUUl 1 dljld dad t.^o ei punto de vista 
clínico y social, de sus causas, síntomas, modos 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellnrnuu. Una pta. tomo de ISu páslnas. De 
venta, casa del autor: Rbla. Centro, 11, pral.z 0 
flran liquidación sólo por taof: más de seis mil 
w tomos á quince y d veinte céntimos uno. Puer
ta de Santa Madrona, barraca número 1S. 

l l l a i A n t A conociendo Mancha, Extremndu-
v i a j a i l l C ra y Andalucía, se ofrece; para 

M á n i l l n g e coser desde 30 ptas. aarantidas y 
JlldqUlilda reparsclonea. I§.Tallers. ojo 19. 
i T a e a m f A n t n e ¿n POCOS oías se aesno 
« . d s a l l l l V r i l l U S nan los documentos para 
celcbrin el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez. S. Pablo. 77.2.». 1.» t 

Tendrán la bondad la hermano ó parientes de 
Joan Artnand. estudiante de Medicina que es

tuvo en Londres el ailn 1865. de escribir á R. B. 
Armand, 83, Qoldsmith Avenue, Ación, W., 
Londres, en donde recibirán noticias á su bene-
llcio. 165t 6 

Ftanoie, etc. Enseñanza serla por perito praC 
• nnpnln df "bros, liquidaciones, quiebras, re
ñ í 1 c y i u visión dt cuentas, etc. Pelayo, 5a-I.• 

VENÉHEO-SÍFILIS IMPOTENCIA 
OVTMMV pnmt« T rn « < 1U dlaii de blenomcUii. 6 aea 

P U R G A C I O N E S K S r T ^ T t Z 
Tratamientos modernos sin olor ni dolor 

Dinging ti Consultorio Clínico, Dr. «a,, ii»m>a. 
Centro, IB, p n l . . B<rcelon.. Herma: da • á 11 m." J t Í9 
noabe, 2 pin.: d« 11 í l y AaHe,t pUr. Eapedal 6 ptu. 
LOS Obreros pobres 4 o « r t l l i » . " y » i » noche 0^0. 

DINERO en primera ntpoxoca sonre va -
lores, desde tí 8 por loo anual 

. e n letra A Propietarios y c o 
tnerc'antes desde ^ medio por loo al mes, y en 
sefiniida hipoteca, indivisos y usufructos, üéne» 
ros y toda carantít que convenga. Rambla, da 
Santa Mónica. numero 4. entresuelo. > 

Vdas. y solteras dispanibles para servir á per
sona sola. Xuclá, 6, k." Esperanto. 0 

PAPELETAS 
Inda joven, fina, hermosa y educada, se caan-
rá con Sr. fino de posición. C S. f ablo-M-l,* 

de empeño y ioyas, cora-
pro. Calle Pino, 7. 

6 propietarios desde por 100 anual enprte mera hipoteca y á comerciantes. Industriales» 
con toda clase de aarontlas que convenfla ú Inte
reses más económicos que nadie. Rapidez en Ins 
operaciones. Reserva absoluta. 'x*","uc 

Bailén. 119. ent* SL^ De 10 A I y de 4 A9. 8 

Enriqueta Costelló, comadroní"AdmIte en sa 
d imlcllio y asiste fuera de él á parturientas ó 

embarazadas. Do 2 á 4. Poniente. 1 bis, U*, 1.M0 

ENFERMEDADES DE LAS 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
Aplicación intravenosa del 

con el método especial y exclusivo del 
D R . G A L L E G O 

I S . C o n d o d e l A a s t l t o , X S 
Festivos de 10 á 1 y 7 A 8. 

Francés: Profesora de París. Lecciones partlco-
lares y clases precio módico. AsaUo-52-2*-2* I 

¡ B a c h i l l e r a t o 5 í .8Sfe3^er ' Ies ^ 
A«MWU,*AAW*«WW conferencias espe
ciales.Nueva San Francisco, 8, principal. 18 
Barberos peluqueros: Buena proporción para 

aprender este oficio con clases día y noche en 
la Academia verdad de P. Mlr. Ferlandlna, 25. r 

Aíílfro^e Palma ae maiiorca ^ s o n ' 
Roplila y Son Serró, hay para vender ó arrendar 
una casa grande con todas las comodidades mo
dernas, agua abundante y rodeada de Arboles 
frutales, almendros y olivos. Informarán en Pal
ma de Mallorca, calle Unión, n." 15, entresuelo y 
en Barcelona, Ronda Universidad, n.* 31. 2.", 1.' 

Máquinas de coser 
Se nrreglnn de todos los sistemas. Especial!' 

dad en las de Escuden. Se garantizan las cora' 
Pasturas, Se vende una bovina central, 1 rápida, 
1 de medias 10-27 y I de 8-30 como nuevas. Freí' : 
Kuras, número 8, o 2 | 

GLÍNICfl DE ESPEUES 
ÚNICA EN Sü CLASE 

(antes Clínica Palou) 
Curación de todas las enfermedades en 

general y especialmente las nerviosas, 
como Neurastenia, Histerismo, Epilepsia, 
Bolle de San Vito, Locuras, Apoplegias (te-
riduriis1, Parálisis, Vértigos. Migrañas, Im
potencia, Palpitaciones del corazón y to
das aquellas que se presenten 

TRATAMIENTOS: Hipnotismo, Magne
tismo (en varias clases), Sugestión, Trans
misión, PoralisBclón de la luz adecuada. 
Hidroterapia, Electricidad en general. Ma
sase vibratorio y eléctrico, Medicino se
ñera I . 

Los enfermos Incurables se desahucian 
A la primera consulta. 6 
C a l l e de O a s a n o v a , 33, p r a l . , 2.» 
(chaflán Cortes). — Teléfono núm. 1932. 

Horas de consulta: De 10 A 12 y 4 A 6 

TiTegocli; 150 pesetas mensuales se darán da 
sueldo á la persono que aporte 5,000 pesetas, 

que le serán bien garantidos. Razón: Aribau, nil-
mero 150, pral., 2,*, de 8 A 10 y de 1 á 5, 2 



i P o r S P t a s . a l m e s 
(una hora diarla) 

puede usted estudiar con perfeccldn todas o 
parte de los sisulcntcs aslcnuturas: Teneduría. 
f artlda doble y sistema automiitlco, cálculo, re-
orma de letra, ortoarada, francés, Infllés, co-

trcspondeuclB, mecanografía y taqulsrufia. Ex
plicación Individual por expertos profesores 
príctlcp». Titulo detenedor de libros v certlfl 
cados de actitud previo examen. OI .ABES: Des
de les o de la tarde á las 11 de la noche, dirial-

. Z ? ' ^ " rePutado Profesor-Perito Mercantil 
R í s l . » Academia Mercantil Mjderna, calle 

incesa^üniero 15, principal. o I Vltldd discreta se ofrece i sefloras y caba-
• « . Heros para toda clase de arréalos de 
cnnllanza. No es aaencia. Escribir con sello den-
HgAj^g;. cédula numero 28.660. g 
I m D f l f P U r i n y peraiaas seminales, curación 
i l l l r . Ul ' Id "aura; 5fl afloa de éxito, proce-
aiBlento especial del doctor Mutié. Mendlzábal. 
l P * 26. L». 2* Consultas: de 10 i 12 y de 4 ¿6 

Casa de préstamos* 
, , Calle Santa Ana, 9. I . * 
Avisa ¿ los señores deponentes que tenaan prés
tanos vencidos se sirvan pasar 4 renovarlos ó 
cancelarlos, pues de lo contrario serán vendidos 
•npilbllca subasta el di» 17 del corriente. ¡í 
P ' r n desarrollo de ana Industria se necesita 
I " socio con pequeflo capital, 5 años que funclo-
"«^Calabrla, 158, tienda. 82 
Spclo con cnpital se necesita para hacer un via
ble á l .s Estados Unido» para un negocio muy 
.'ggatlvo. Informe»: calla S. Pablo, 40, I . * g 
Neftor solo de cierta edad, form»l, se asociará 
vcnn señor» de 40 allos, educada, que tenga una 
•Cnl» ó pensión Insuficiente para vivir. Escribir 
•ndlcando lugar, día y hora para Verse á F . A. T., 
rortuny, ^6, tienda. g 
Para atender desarrollo dos Industrias estable-
^ eidns, por u i solo caso preciso comanditarlo 
ggnjs ó 80,000 ptts. ListaCurreo», c¿d. I5.6ó5.g 
£rtn. 18 aflos, decente, cariKos» y bonita, casa-
i j ^ c q n «eflor Hno. Arol»s-2-l*-tr»v. c Boqu.*a 
? ' » . de po»iclún casará con esb, distinguido R»-
^ t ó n : San Antonio Abad-SM" I^-La^Reserv», A 
^eflorlt» huérfana, edad 24 alio», ciplüraO.OOÓ 
•"«¡uro», oesea contraer matrimonio con joven 
nonrado, <ie bueno» sentlmlenios y buenas foml-
n n , aunque sea sin capital. Ofertas por escriio 
i ¡r, A., billete de 100 pesetas rnim. 3.29(-,797 
iÜiÜjlecorrao». Barcelona. 4 
Sí 'nñ ?f«•'lo,''• "n" ' trabaja en casa, se cnsaría ^con seftor f0rnia|. L . c . bUlete tranv. 42.648. 
Sl^a=.^ci*n lleSada, huérfana, bonita, carifíosá, ~catara conjf. discreto. c«lle S. Pablo, 14-1'A 
Sb!lri.".Íie0ne JSrta8- V ióvene», esbelTa», 
disrr ,„ ií.,educadas P-ra casar con caballero qiscrelo. Lista correos cedul» 1.777. A 
E b . ' r V ' f ' 0 SOrn'^S de edad. S|n relacione» en fSfLr,?.15ní,.5?'0C0£t»a. capital. Independíeme 

^ v P r ^ i n f?" !? / de.40 * "ños, sola, p»ra vi-
-pl!L££iliamílla redue. R.: Purlamento 20-tda.A 
* FOÍBSOP «dmite como de familia un aíumno 
- * """'•'""ista. Rambla Flores. 20. g'A 

Mecanografía 
« s a , número 15, principal. á 10 noche. Prin-

A8 

29 
Sra. vda. con negocio puesto dése» casarse con 

cab." formal. E.: Virroyna, c»criblente S.* 

y colocaciones. 
A p r e n d i z Se Q g ' ^ 1 1 ,otoi",u ' '""a 
A p r e n d i z B , ) ' 

i ñ Pedr 

Retocador de cliché» bien retribuido, trábalo 
todo el año. Calle de San». 57, 1.* t 8 

M o r l i c t ^ Medio oficialas y aprendlza» ga> 
A Y i U U I i LCW nando se necesitan, trábalo todo 
año. Sor», 1, Chaola. gl 

Tejedor de libros se ofrece por horas. Lista 
Carraos, cédula 102,618. - # 

S Í B I T SS O jEE S I T A . KT 
ebanista», carpinteros, forjadores y pintores en 
I» fábrica de vagones de Beasaln (Guipúzcoa).— 

con certificado» al señor adminístra
la misma. i 0 Dirisirse 

dor d' 
Funamores Hierro, faltan. Valencia, 348 

A T E N C I O N - . 
Aceptará colocación de cualquier clase vara

do para cualquier punto de España ó Amérlcas 
Íersona de 40 años con carrera. Superiores ra-
erenclas y práctica en el comercio. 
R : Mayor, 107, tienda, San Gervasio f 0 

AA A ^ i l a e Se enseña i bordarlas y seda tra-
m g q i a a bajo. Valeocla. 549. I . * . 2.* 

Planchadora, urae buena oficiala, trabajo todo 
el año. Hiera Bala. 5. tienda. 2 

camareros é interi-
.odrlzas y criados.C. Sta. Ana, 9-Se colocan al día c xlneros 

ñas, niñeras. 
Sabiendo francés 

y trabajos de es
critorio ae ofrece. Escribir E L DILUVIO, n.» 466.4 
Mecanógrafa 
^prenent confité y pastissé: Falta un,. Poaent, 

36; preferible sfaul de fora. t 

Chico ó meritorio de 14 á Ifl años, ganando, se 
desea. Rabia C a n a l e t a s . 5 2.* t 

Q i l 1 o r n 'a,ta- trábalo seguido á destajo. Di-O l i i t l U putación. 211. 
n o r o c í + '> aprendiz. Calle Monte i J O I l c C c b i L a . alón, 0, Estampería. 471 

Modista, ae necesita una 
Hoapital, 08. S.», 2. ' 

buena oficiala. Calle 
481 

Aprendiz cañando enaegulda, Tomás y 
Carmen, numero 33. Ser da 

O F I C I A L j r 7 , ^ i á . C a t " u a -
M O D I S T A . fallan medio oficialas. 

Eacudlller». 35. 5.* 
TPíll + a ua aprendiz. Plaz» de S»nt» Ana, nd-
S j M f m mero 27. Saatrerl». 468 g 

Se necesitan anrendiza» par» bordar medias, 
Blasco de Caray, 5, l.f. 1.a 447 4 

A l rendices, chicos para recados y meritorios 
litan. R.: Rd, S. Pablo, 47, I.0, I.» Da 10 4 1 se necealtan oficíalos. 

Fonta - i , . . , 11, pral. 8 Blondistaa 
Se i ecsslta un aprendiz con buenosTñleceden-

LcLÍ?irii?"í!' '!• confitería t 
Jóvenes para iluminar postales, se necesitan 

en casaBosa y Pagés,calle bla. Madrona-I5.ta 



3 0 

Palian Bnenas ^ ^ r ^ X . 
Cally "ortnny.S. 1.° (frente d la de NotarladoVI 

Falta «pre-'dlz tabernero; preferible sepa alao. 
Riera San Juan. 16. 4871 

A ñ n / l l e t a e Se necesitan muy buenas ofj 

muaisras c i s^sychic -
Conde del Asalto, 40, tienda. 

chicas que sepan coser 
19 

polla modista, casa particular, que sepa 
ebllaaelón. Urgel. 70, 1.°, I . ' 1 

T/íuier para llevar obra S recndns en taller do 
^camise r ía , se necesita.Mendiza!ial-26-pl.-l.*i 

Modistn: Fallan oflclBlss y medio oficialas. 
Cortes, 640.4.°, 8.»,entre P. Gracia yCIarfs.l 

Faltan buenas oficialas y apre idlzns modistas. 
Muntaner. 24, 5.°. I . * , escalera lz<inlerda. I 

Parmacls: Falta chico que sepa leer y escribir. 
l<azón:,Farmacta Americana, S. Pablo, 70. I 

I eperdiente pnr» despacho, práctico en co-
Trespo- dencln mecannaráflca. se necesita — 

Escribir: Lista Correos, cédula personal 77,977.1 
"alta oficiala prí-tica en confección de blusas 

* y tnatlnés. l?onda San Anto lo. 21, tienda. I 
O A / ( A C A S una j ven canlc ra para e' 

U B S V a despacho de las mañanas; In
dispensable el Fnber cortar. Razón: Valllrana, 13' 
tienda De 3 á 6 tarde, San Gervasio. . i 

'alta {oven de 14 ó 16 aflos. algo práctico en 
fotografía. Valencia, 306, S,°, 2.* I 
prendiz pnrn pan de lujo falta Razón: kiosco 
bebldan. Rambla y Puertaferriaa. I A 

9*81 t - r » una buena maquinista y chicas que 
mi csAbca sepan c-ser bien; trábalo tooo el 
sflo. Razón: Vlch, 0 (Grada). l _ 

Paro cnrrespondencla esnaflnla v francesa falta 
auxiliar joven con practica de losdosldin-

nias Vtrtrallans, 5, ent.. 2.* De 9 á 10 maflana I 
A ¿entes cnbrsdores J productores, l^s desea 

** Ccmpafifs de Seguros para Orada, San Ger> 
vaslo, Sarriá, Pueblo Nuevo y San Andrés. Suel 
do ílio 75 pescíi s mee comisló:): Indispensable 
fianza en metálico 200 péselos. También se de
sea meritorio, Rsrón: Batios Nuevos, 13, entre 
suelo, de 10 á I . t 

Deseo Inleilnn (oven para faenas; 0 maflana i 
7 tarde. R. 4 auros mes. Huerto, 15 (8. Q.) 

Aprendlzas: Se necesitan en la Pelete'ía Friin 
cesa. Puerta del Angel, 5, entresuelo. Prefe. 

rlble c .nuzcan ei oficio. 49at 
T f \ x r e % n práctico en correspondencia capa 

v S J V K Í Í Í ñ0|a y francesa, se ofrece dos no 
ras B| día. Dirigirse j>or escrito ó Iniciales S. B 
Rambla del Centro, 87, Anundos. l 
P n r i í l f f n r Se desea joven para practicarse en 
Í V l JÜUUl loa trabajos de taller respetable.-
Razón; Aragón, 814, tienda de el Vos. t 2 
M n r h a r h n <'e 12 á 14 nn 8 f'Bra reca f n U V . I ! d t . H U dos. se necesita que sepa 
leer y escribir. Diputación, IS7, principal, b 

Pla-chndora; falta oficiala q ie sepa su obllga-
clán. Baluartt-, 4, Barceloneta. b 

Se necesita corredor para anuncios, de buenas 
referencias; pequeAo sueldo mensual fijo; bue

na conusión. 
Razón: Ronda de San Antonio, 98, 2.°, 2.^ de 

4 lia ¿ O- 4fl0b 

Srta. decente y con referencias sé ofrece para 
dependlenta. Luna, 19, 4.*, 8.*, de 11 a l . b 

M atrimonio joven, sin hijos, desea una porte
ría ó torre dentro ó fuera de la capital. Ra ' 

n calle Eapafia Industrial, 0, I , * , Saos, b 

Falta un» aprendlza, sanando ensedulda. Dfpa* 
taclon, 213, almacén. 450b 

Barbero para sáfisdos y domlngis. Calle ladns* 
tria, 261, Campo Grassot (Gracia). P , 

dTstos: faltan medio oficialas y aprendlza*. 
Rambla Cataluña, 100 bis. 

Cara sábnd^s y dimlngos: dos barberos fijo», 
i faltan. Peluquería. Valenda. 415. b 

Encundernnclones. falta un medfo oficial S un 
aprendiz. Baja de San Pedro. 71. o 

Falta nprendlza peinadora que esté adelantada 
Parlamento, 46. 457b > 

Berberí;falta medio semanal y sábados y do' 
mingos. Puerta Nueva, 5. b • _ 

1 o o R T S i n T H : A . s . 
Faltan maquinistas, riveteadoras, pasadora», 

planchadoras y trabajadoras á mano Trabajo 
todo el alio. Plaza Cataluña. 7. b S 

Tartanas, carritos d la payesa y para burro' 
nuevas y de ocasión. Travesera, 102, taller.it 

Vendo botas de 8 cargas randeras, tinas y bo-
coí5?!_f.!°r'4í^lanc"' 98. fll 

K R H N P H F F ACREDITADÍSIMO Se vende V i n n i l t - f i r c R, ,^ , , . MarqUés del Duero (Pa 
r a l e lo ) . nümero89 ;dea<4y8a II noche. oO 
GRAMOFOÑ precHap, costó 500 ptas. se vende 

por 1 SO. gran ocasión. Poruña, 85. taberna, ag 
M a q u i n a r i a J . B o u 

Ha trasladado su almacén Vlia y V l u , 41, 0 
M o t O r e|f="'ico 2 caballos y míauin. és-

u w * crlblr, vendo barato. C. Pl.io, 7. r0 

NINGUN REMEDIO. 
conocido hasta hoy 
ha obtenido tanto 

éxito en Franci 
ni en el 

Extranjero 
como Poderoso 

Pnoentioo 
y Curatloe 

u G O T A 
T D I T O D H U S 

AFECCIONES 
REUMATISMALES 

AGUADAS 6 CRÓNICAS 
48 U0KAS bulan ptra iptcigaar Isa SCCSMI 

IM uls TÍOICHIM sin Icmor de truliilir el mi 
Envío Innco Oe I» Nollolt lobf» pidldo. 

Dtpóate geDenP: POINTET y G I R A R D 
2, ra. Klrtvir, PARIS. 

Deptoiosen udm Farmacias v Crogueriaa 

T r a e n A C A con 6 s,n fiíncros y & cualquier 
I r a 9 | / a s > U precio, bnzer de calzado, boen 

sitio, I ! . : Mayor, 107, tienda. S. Gervasio. t 0 
n -Tamnfifn Preciosísimo vendo á cualquier U r a i I l O I Ü U precio, San Pablo, 49,1,-, |,« I 

http://taller.it


W M 1 W U dados v . .b . ' conv«Ta les . 12, trta. 
TraSDaSn 9<e?.os-?<í?ucrla 2 Puertas casi resa-
iiaovoou lo. K.: Tallera. 12. tienda. » 
ofllDUaOfl ÍÍSP'r.'co» equina, 2 puertas, 

Pesca 
venden, R.; Tollers, 12, tienda. 

MiadaJf verduras, 8 Js. día 7 alquiler, ». 
• prueba R. Tallera, 12, tienda. 

íomesiiDies ^ ^ X ^ áprU8-
t m j j ^ fl¿rnd8,o; r¿ i fl"iui'er- R-: 
ED QOO dfi ins nnphfns oe «»*ta> "«y par.a 
•óiida „ PUdüIUS vender un chalet de 
/JML J.5 '̂lt,eVn construcción, con cuantas como-

Puedan desearse. Ademís, una huerta 
E J J S r con "•f«nioa y árboles frutales, l do de 
•"««aio, con cesa vivienda en el centro de la fin-
• J i tormando parte de la niismj algunas viñas. 
CSÜSSIS! Centro de Anuncios, Calle Zurbuno-I 
T avnderos grandes y claros, bien situados? 150 '"cabos seniana- se vd. CBrmiMi^4|, portería, f 
V G n H n P •' 'n 1ue ofrezcan para colegio, un 

«••IUU armarlo, una mesa ministro, 20 me' 
*as de uno, dos y tres alum.ios, casi i,uevo. Ra* 
«On^Mayor, 107, tienda, San Gervasio. t 0 

M I CiinnrA de 58 6 40 pesetas LIMPIAS 
. CADA DIA el que compre un negocio 
' •c i l , antiguo y acreditado por 2,000 ds. So vde. 
por retirarse su dueño. R.: Zurbano, 5. anuns, 3 

O j 

R billares para vender, 2 de palos, I de trdr.ta 
w una y d.ia de carambolas, de buen labrl-
cante, se dan baratos y son nuevos. Robador, 
ofl, carbonería. 

Piano moderno por 85 duros. R.: Paseo San 
Juan, 29, 1.», 1.» (cerca Caspe). 

R i r i r l o f a carreras, casi nnevn, baratísima. u i U u l U ü conde Asalto. 72, tienda. 
de va- "rf íTanrfPr" 8618 caballos 
por N M U W I . nominales, 

con caldera de hervidores 35 caballos en perfec
to estado, puede verse funcionar Razón: Bus-
flueis Hermanos, Pásale de Escudlllers. 7, pral.o 
T3odega acreditada, propia para vivir una faml-
—'lia. vendo i precio reducid.:. R.: Druch, 84, 
«apateria, 501 t 2 
I ^ V T / ^ T Por tener que ausentarse se ver.de 
1 ^ * * ^ * á muy buen precio una acreditada 
casa de comidas y mostrador de refrescos, si
tuada en punto céntrico de esta cauital; trato di-
fect% R, Vlfredo, 4-2.M 4 De 1 é 2 y de 7 á 8.13 

ta 
PLANCHA. Antiguo taller, poco alquiler, 
^vende ó traspasa barato. Cortes, 413. 

T.?u,entar»e se traspasa por 3 ) duros mag-
MflC» Manda. R. Valencia. 216, 5.°. 1.* f S 

Tafieriií mesa copeo casa comida pinza merca-
do barata vd. Panga. Roig..2. |.*, I.'f4 

^íáqulna rápida para coser, precisa vender ba-
^ r a t a . Borrell. 121,2.'. 1.* 454 f 
^ * vendê  barato en buen punto una tienda de 
yeomeslibles. Vale ic 1 a, 199, f _ 
T'aberna de copeo antigua muy acreditada, par 
Jl íei irarse se^vd. barat. Carmen, 41, porteria._ 
J aca navarra 5 aflos, tarta 'a y guarniciones en 
^ « e i U a ^ g a l l a r ^ . 19,J^10 á 12 y de 4 é 7._r2 
faberna y tienda de comestibles se vend» en 
^Punto céntrico de Sarrlá, R.: Cruz^I9-Sarriá. r 
TTeladora mecánica muy práctica y propia pura 
•^establecimiento. R-: Aribau, V2, tienda. _ t _ 
rjarbonerla: se vende. Calle de La Espafla Indus-
ytrULnumero 17, Sans. 454 r2 
S ? ve?''0 otM» de refrescos, local para 12 me-
•'«an. Razón. Pasco S. Juan-67-mew refroacci3,ra 

51 
Pofó comidas y refrescos, bien situado, seguro 
UdlC ¡a isrse bien la vida, se vende baratislnn, 
es ganga. Razó.: Riera Alta, 8, I 0 
Tisnila de comestibles al pié de la Rambla, calón 
llblllld -¿O ds. diarios, se vende. Riera Alta-S-l." 
I PPhPflo V chocolatería céntrica y acreditada. 
LúOlIClid se vende, es ganga. R.: Riera Alta-H-l" 
TiP da de ultramarinos, esquina 2 puertas, en 
HCi.Ud sitio de I *, ae vende R.: Riera Alta-8-10 
Parnlooni céntrica y acreditada, se vende por 
l a i niBBl 13 173 ds., es ganga. R.: Riera Al ta - í l» 
Dslliniiarla céntrica, cajón 25 ds. semana, alqui-
rCIUIJllCIHl ier 8 ds., se vende i prueba por 160 
duros, por ausentarse. R.: Riera Alta, 8, 1. ' r 
Taca de cuatro años de silla y enganche, muy 

U mansa. Calle de Asturias, 34, baloa. r2 

Ocasión verdad: Por tener otros negocios vendo 
tic da tocino, comestibles, granos, etc., punto 

céntrico, valor 600 duros, se dá por 500 pesetas. 
Razón: San Antonio Abad, 65, tocinería. ra 

Restsurant y botillería en la Rambla, s : traspa
sa con ó sin séneros en buenas condiciones 

por ausentarse. K.. Zurbano, 5. rS 

buen 
4.' uso y 

b 1 Bomba de trasiegi e ¡ necesita en b 
barata. Paseo Cementerio, 119» 1.*, 

nniilDUn papeletas Monte, oro, plata,ioyas, aba-
UUiUrBU picos y damascos. Puertalerrisa-25-k.*fr 
Q l h A l a C Papeletas de los Montes, oro, pía 
n n i a j a a ta, plntin-,, dentaduras v galones. 
No venda sin visitar esta casa y ganará el 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaza Real). 10 

C o m p r o 
oro, plata, platino y dentadorns 
Cnión 12 tienda, próximo RamblaO 

Orillante»,perlas, •s nareldas, oro, ulíta, olstlf 
noy dentaduras. Pae» a i s i a» ii»tl*. o 

Conde Asalto. 8 Uandat t rni taCrél l ta Lyoné» 
piatn, pianno. galones, PILOTOS 
preci isas y dentaduras, única casa 
que compra-pagando todosu valor. 
Oalla dol Hospital, 40, Joyería, 
frente ú la Iglesia de S. Agustín. 0 

'e compran muebles, pianos, lamparas y pisos 
^enteros. Libreterla, 7 (junto Plaza S. Jaime). O 

J o y a s 
oro, piala, brillantes, etc., com 
pro á más de su valor para su 
vi-nta en América. Corribia, 0, 

frente escaleras Catedral. 0 
Se compra material usado, como vagonetas, ca

rriles y utensilios de trabajo para explanación 
de carreteras; calle Salmeión, 64, 1.a, I . * t 

huespedes con nsiotencia á 65 y 75 ptas. mes. 
Platería. 40, pral., e ,Irada por Brosoli, 2. I I 

Se desean uno ó dos caballeros á todo estar ó á 
comer sólo. Elisaliets, 5, 1.^ r 1 

Pe desean dos cab iller<'s á todo estar. Cnlle ds 
Wla Universidad. 6, l.u. 1. ' 293 f I 

Se desea cab." t ido estar, trato esmdo ( bonitas 
haba 60 pesetas mes. Barbará, 10, 5.°, I , * gl 

A todo estar, con desayuno. 15 pesetas semana 
Comida v c t ó a S M . a.io g 15 jrias 
Variedad de platos para escojer. Sagristans, 7 
Pelayo, 34. 5.'. I . ' , salas para 2cahalle os con 

sjstghcla o sin ella, preclj módico. g l 

5 ft 8 Q n Ti P'"s- semana comida y cena' , 0, O, y y U Taplaeria, iU, principal, r » 



32 
PnmortfirOC <'e verano, lo Increíble. Cubiertos 
CUUIOUUI OS desde 1 pta.; abonos de 30 comi
das sa-SO ptss. Fonda la Palma, Tallera, I I . 1* d 
Q R O N n Q «o SO camldah, 30 ptas.; so m , 
H D U I l U a |5 pta».; 14 Id., Slptaa.; á todo 
estar .con de«ayuno,45 ptai.Boauerla, 21, fral.d 

Casa particular, cederán bo-iltas hahitaclones 
á toda asistencia, buen trato. Carmen^l-a* !• 

TTabitación _ 
" r o a mes. Luna, 4, 1.°, I.» 

balcón calle, trato familiar. 14 du-
A 

Scfíora viuda desea caballero 6 matrimonio con 
asistencia. Dou.5. 8.*, 1.* o 

Casa particular admltirí S huéspedes con asis-
tencía. Mendlzábal. 4, 3.° o 

Bonita hobltndói. para caballero con asistenda 
d »ln ella. Portuny, 14, i . " o 

Rambla, hermosa habit con aslst. para 1 ó~3 
amiao» ó mat.», balcón eslíe. luz eléctrica, 

pr." mjd. R. Q." Franco-Eapaflol, Rbln. Flore» o 
ribau, 91,9.'. I . * . nabltudón independiente, 
balcón calle, para cab.*, con asistenda. o 

A todo esf ar ó sólo á comer desde 8 i 20 ds, mes 
ó 10 Pts. sem.» C * part. Canuda, 55 1.°. 1, 'o 

Señora castellana desea 1 6 2 caballeros con ó 
sin asistencia. Arlbau, 54. 1.*, I . * o í 

Qe desea 1 ó2 caballeros A todo estar ó á d 'rmir 
^gólo, trato como familia. Poniente, 16, e.". 2'o 

Sra. resp. cede hnb. con ó sin aslit.*, precio mó
dico, no es casa do huésp. Aribau, 84, a. ' i l.*0 

R R f t N ñ ^ 30 comidas, 20 pt.is.; (dem 14 <1 10 
1IUUI1UO ptas.; medio día, 3 platos; noche, 4 
Parlados y d escoger. Unión, 6. o 5 

A todi estar ó sólo i conrr desde S á 2" duros 
mea, cnsa parrlcular —Mnnta.ier, 24, I . * , 2.', 

escalera derecha (junto Cortes). o 2 

Conseji de Ciento. 257, 9.°. 1.', bonitas habita' 
dones con ó sin asistencia. oS 

Mi adre é Mia desean I A 2 caballero» & todo es
tar ó sólo dormir. Tallers, 75, 2.*, 1.» o 

Bonita habitación para dos caballeros con asis-
tonda. Notariado, 5, 8.a 442 d 

Seflora castellana cedo habitaciones d todó'es 
tar. Pelayo, 28,2.'' 469 d 

Cosa particular desea dos caballeros á todo es¿ tar. Valencia. S05. entr.". I.» d 

Seflora castellana desea un caballero ó dos con 
asistencia 6 sin ella. Pelayo, 8, 2 •', I.» d 

Sala con ó aln asistencia, precio módica. Valen-
_da, 848, pral.. esquina BalmeS; d 2 

Habitaciones Con asistencia ó solo comer. Ron-
da Universidad, 10, 2.•, 1.' , esquina Balmea.d 

Casa particular desea 1 caballero d todo estar 
ó d comer solo. Duque de la Victoria. 7. 5." d2 

Se desea un caballer -i á iodo estar ó salo dor 
mlr. Calle de Poniente, 6, I . * . I . * d 

Seflora vlnUa desea uno ó dos eaha'leros d todo 
estar. Arlbau, 15. 2.». 1.» 4lV7 d 

Señorita francesa desea bonita habitación con 
asistencia como única huéspeda. Psgnrd 123 

Ecsetos mes. Dinalrse par certa d F. P. E . , Kam-
la Centro, 57, Anuncio», _ _ _ _ _ _ _ d 9 

IRamilla castellana eededatiinete c n t^da asis
tencia, 60 ptas. mes, San PaDlo, 10, 2.°, 2. ' d 

Kedadda familia cede habitación amueblada A 
seflora sola. R.; Diputación, 19", lienda. r l 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Orada, buena orlentadón, á 
dos pasos del tranvía. C-in o andes y hermosas 
habitadles, espléndido lardln, ñaua muy abun
dante, fias, lavaden, cuarto de b«no, etc. Ka-
zón: calle de Vill,ifranca, número 50, 1-* flO _ 
I Q e k n i í a habitación para cahíllcro. Raión: 
O O n i i a Angeles, 14, entl.". 2.* 

bonita aola y un cuarto todo indapen-
\J8Uü_diente. Rambla Plore», 80, 2.° A 

H"abitad jnes precio ecanómlco. Dormitorio de 
San Francisco, 87, S.". 8.» a 

E leflantes habitaciones amuebladas con dere-
¡cho dcócln», Arlbau, 64, 1.'. 8.* ^ .. 

Casi particular desea I caballero solo d dor
mir, pred ) módico. Escudillers Blandís 7-i*d2 

SrtaTdecente y amable cede habitación indepte. 
Arólas. 2, I . * , travesía calle Soguería. 4 

rasita para alquilar, amueblada, en Centellas, 
^•baratísima. R. Urgel. 7. 9.°, 1. ' 48 
Qe alquila bonita habltacíón^con balcón. Rambla 
¿^Canaletas, 5, 5.*, <i 

Junto Rbia. señora sumamente discreta cederá 
buena habit. Indep. d Sr. K. Virreina, esc 4.4 

Sra. discreta ofrece lindo gabinete bien Indepte. 
en pral. R,! Rambla S, José, 25. portería, 

Torre srande en Mollet del'Valjés, al pié esta-
clón M. Z. 1 A. R.: Cortes, 556, pral. t g 

Rnoilrac con fuerza motriz por arrendaren Son» 'JUdUiap R.: Cortea, 656, afmjcén, derecha. qO 

Cérea Rambla Canaletas piso principal y I * á 5 
y 6 duros al mes, propio» para despacho. Ca

nudo, numero 7, camisería. ¿2 

En casa particular por 10 peaetai ai me« habi
tación solo para dormir. Arlbau, 17, - i .* , 2,* g 

Cala amueblada con derecho d cocina y 3»», 4 
Jduros, céntrica. Porta ly, 16. tienda. g 

Sra, castellana desea í 'á 2 caballeroa solo d 
dormir^punto céntrico. R. Virreina, escrit. 5. 8 

Casa de poca familia cede habitación d caballe
ro con referencia» ó Sra. B^querla, 81. 2--a* g 

Caía y alcoba amueblado para mat.° ó caballe-
Jrp. Campe^agrado, 50, a,*, 8.', esq.' Rda. a 

Piso 5.0~para alquilar con «¿ua y gas. de 23 pe-
actas al mes. Lluves; Serró, 10, í.', 2.* g 

G'Van local para aimicen en el Ensanche, 18 pe-
»et»» mes. Razón; Provenza. 246. taberna, g 

i;an Cujat. Casa para alquilar con muebles ó 
'- sin ell .s, buena agua. R. Cadena. 23, tienda. 88 

Se desea aiq illar una pr.rto de almacén ó flendi 
en el Ensaiiche, alquiler módico. Dirluirsa á 

T. Querait, Aru^ó.i, a6J, 3,°, l.1 g 

í?&vÁVAn <,e un Perro de 5 meses, mixto do r v r u i u a i erranovn, pelo negro y rizado, 
con las pezuílas, punta de la c í a y hocico blan
cas, colea de una pata trasera y atiende por 
Mirs. Al que !o encontrase y devuelva en el Ho
tel Est-vet, en la plaza inferior del Tlbldabo, oo 
le grntificard muy bien y expléndldament». . I 

Se lia perdido una perra de tres mese», color 
ca'.ela c lan , oreias caídas. Se gratificará.-

Universidad. 117, tabsrna, 15 

E l día 27 se perdió una porra coneiera, cofor 
toda rubia, órelas grandes; atiende por <Dla. 

na*, be jratlíicarí; Salmerón, 90, l , ' , Gracia, 15 



S S . S H P í 8 ' 4 cochero quK deíaolvi una má-
lrAu1"^1'',to>ir*f'ca quo quedó olvidada en un 

, ?unt0' coEldo ea lu parada de la plaza 
ae Cataluña, doninflo, ó las 7 y cuarto de la tar-
aejjevuéjyase^nijiazar de la Unián. Unlán. 5.1 
TJn la verbena de San Pedro se perdió un» pe" 
-••rrlta blanca con manchas rubias ' nesras en 
.p^,-^íf / i dee f0*terrier. Acude al nombre de 
Són. le^bajoff a ra , " i c"* •» devolución. Ara-
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El d(a de San Pedro, d las ocho de la noche, «e 

perdieron tres llaves en un llavero. Se Sratlfi-
cará: Salmerón (Mayor). 3 y 5, tienda. 1 

Se necesitan cocineras, camareras, criadas y 
niñeras. Ronda S Antonio, 88, £1 Modelo. 1 

• A - x l t ü ü l o I o s o f i c l s t l e s . 
e *y°,lt*'a>«nto Oonstltnoional de Barcelona. — lunta de Cemcnterloj.—Don Matías Bohar » 
nón ' en ""mbre de Don Mnlias Bohcr v Abolla, pido un duplicado del titulo extraviado del hl-
5°f£0 columbario A, clase 6." bis, mim. 1415, Via de San Jaime, aarupacion 10.' dnl Cementerio 
uci sudoeste, que va extendido d nombre de este últim.) señor. La persona que lo tenga en su poder 
ni,., r'¿ entregarlo en el Negociado de Cementerios, baios de las Casas Consistoriales, ó bien 
rr. ¡ti ia» Musas por las que se considere en meior derecha para retenerlo. Trascurridos «uln-

g'as sin haberse hecho objeción, se cursará el duplicado. 
Succiona 26 de Mayo de 1911.—El alcalde constitucionalt Mar atao, 

f. OpuinaBia de los forrooarrllaa do ISodlna dol Oamoo &, Zanora y da O-onso 4 V i d * , 
"••de maflann, sábado, pagará esta Compaíli.i el cupón número 03 ue sus obligaciones de prlorl-
"^a que vence el mismo día 1.° de Julio, en el domicilio social. Paseo de Isabel Ti. ndoiero 1, |>rlo-
fJPal, todo» loa días laborables de II á 12 —Barcelona, 30 de Junio de l a l l . -Por la Comisión 
^lecutiva.—El Delegado del Consejo, M. Cenarro. 
, .caJ»*« Ahorro» y Monte-plo de Barcelona.—Sucursal ndmero 3 fSa'i PedroV—La Dirección 
l!?<aa á los que tengan -iinaias empeñadas en esta Caia de Ahorros y Monte-plo, Sucursal nuia. 3 
•^a î Hedr.jij cuyas fecha* da empeño ó renuevo sean untorlursa al 30 de septiembre ültlao m-
-msjve y correupondan A los resüua'dos nümeros del 3,405 al 32,251 Inclusives, para que se *ir* 
•an pasar á redimir o prorrogar sus préstamos, pues que da lo contrario se procederá á I» venta 
"O los mismos en pública almoneda el martes, día 11 de Julio próximo, i las nueve de su mañana. 

Barcelona 21 de Junio de 1911.—El Director da turno, N. Joaquín Carreras. 
Oaja do Ahorr oa y Montepío de Barcelona.-Sucursal ndmero 4 (San Martín). — La Dirección 

«visa i los q!;e ten san ropa» empeñadas en esta Sucursal, calle de Pedro IV. num. 308 (Carrete-
• I de Mataró) cuyas lechas de empeño ó renuevo sean anteriores al B0 de Septiembre último In
clusive y correspondan d loa resguardos números del 1 al 566 Inclusive, para que serirvanD»-
°ar a redimir d prorrogar sus prcstamoi<, pues que da lo contrario se procederá á la venta dalo» 
muinios en pública almoneda el sábxdo. .li ; 15 de Julio próximo, á las nueve de su mañana. 

Barceljna 3u de Junio do 1811.—El director do turno, Juan Mercader. 

telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Z i O T Z I ' R t A t j a r r r o - K T A T , 

SOK/TEO XJHÜL, 3 O OB JXTKTIO Difl 1311 
PREMIOS MAYORES: 

U* 10,373 — 100,000 pesetas — Burgos-Barcelona-Sevilla. 
2. ° 7,",I3 — 60.000 » Coruña-Valencia-Barcelona-
3. ° 4,201 — 20,000 » — Madrid-Utrera. 

pRF.iyrTA.Dos con i.soo PESETAS: 
' O ^ l , Gandia-Almodóvar-Barcelona —13,224, Madrid-Melilia.—14,353, CartafiO" 

na-Sevilia-Madrid.—27,865, Córdoba.—21,057, Carmona.—8,324, Alcalá-Coruíla-Ma-
« r l d - - 3 , 7 6 8 , Vicli-Santlaao-Carta 'ena.-5,233, Madrid-Santander-Utrera.—12,136, 
oarcelona-Madrid.—15.825, Madrid-Valencia.—19,303, Cartagena-La Linea-Valen-
a a . - ! 6 , 7 i 2 , Avila-Alma2ro-Ptedrahita.-3,375, Madrid-Valencia.-22,5S1, Madrid 
^eSO, Málaga.—221, Dos Hermanas-Alicante-Sevilla. 

PREMIADOS CON 300 PESETAS: 
' Decena y Cen tena 

5[8 091 188 261 382 406 443 470 493 526 666 717 746 754 831 836 871 926 946 
0 » 150 242 381 398 AU 456 489 515 574 687 744 753 793 833 856 872 933 958 

http://pRF.iyrTA.Dos


3^ 
002 061 169 
039 109 183 
051 163 

040 1W 170 
071 139 178 

026 037 120 
06S 104 132 

014 108 141 
017 114 161 
099 136 173 

027 108 163 
046 117 203 

013 081 183 
029 104 216 

013 047 120 
044 077 132 

014 034 094 
030 081 119 

059 124 216 
073 125 244 
090 174 260 

001 038 090 
0C4 049 146 
0¿1 

027 1S6 222 
066 218 265 

007 100 169 
0S9 132 176 
099 135 

009 134 209 
132 l i b 254 

071 149 268 
078 157 276 

000 055 125 
038 111 166 
048 

017 077 265 
055 127 266 

031 «49 080 
036 077 161 

014 074 101 
037 079 107 
062 081 

189 198 243 316 334 343 365 394 431 478 633 697 777 831 907 992 
196 220 298 319 337 346 • 383 402 472 595 634 743 793 836 930 994 

187 215 
213 237 

180 202 
184 227 

205 300 
236 301 
274 309 

222 279 
239 310 

264 284 
281 290 

133 185 
1V2 195 

127 185 
167 193 

274 358 
310 381 
314 

159 312 
180 238 

250 293 
279 299 

256 340 
310 343 

323 356 
337 375 
335 429 

343 495 
355 500 

295 301 
298 380 

285 338 
311 358 

243 291 
271 351 

383 478 
436 507 

Dos mil 
355 454 459 505 
391 457 474 536 

Trea mil 
360 503 534 568 
380 522 557 610 

Cuatro mU 
473 495 612 646 
482 M9 634 657 
487 548 636 662 

Cinco mil 
509 561 683 638 
541 578 610 634 

Sola mil 
433 533 570 629 
454 540 626 641 

Slelo mi) 
407 498 602 677 
490 507 659 689 

Ocho mil 
379 418 473 507 
386 465 496 564 

Nuavo mil 
636 686 595 651 
65 6 591 636 664 

553 577 735 739 7S9 
557 605 

702 732 747 616 818 
713 739 796 

669 721 SOS 835 849 
678 727 831 840 887 
701 771 

659 682 765 816 823 
674 721 799 819 848 

663 678 704 714 805 
671 681 ^07 785 837 

737 826 844 903 918 
768 831 851 913 934 

596 641 822 842 m 
630 766 835 869 885 

684 778 815 8?0 843 
717 813 825 843 864 

839 954 999 

823 843 880 

905 933 968 
932 960 982 

886 967 992 
887 980 

844 936 972 
928 939 974 

953 975 984 
961 

903 945 988 

906 919 970 
911 949 995 

Diez mil 
298 346 423 480 S14 592 612 649 719 735 844 90o 930 991 
331 400 462 512 652 610 621 699 721 814 887 923 935 997 

Onoe mil 
300 409 460 635 697 713 716 724 775 780 783 809 827 850 906 941 
363 424 513 669 706 714 723 745 773 

Doce mi l 
193 231 246 294 309 315 392 4Z3 454 481 521 658 725 757 802 991 
203 22» 252 301 311 330 416 447 459 483 643 710 744 761 953 999 

Trece mi l 
256 305 419 493 523 633 671 732 837 847 853 864 886 930 982 984 
262 351 462 613 525 667 730 741 

Catorce mi l 
283 337 408 532 657 673 591 608 683 707 743 819 835 879 964 979 
288 381 604 

Quince mil 
170 205 227 286 314 451 483 535 549 631 705 722 847 «157 886 939 
189 207 264 287 363 458 526 547 593 702 716 727 851 865 908 981 

Diez y neis mi l 
270 293 320 342 386 437 530 557 588 650 766 852 886 ^16 946 984 
287 312 832 866 408 483 543 580 603 672 783 854 897 930 980 

Diez y olote mil 
163 241 360 375 449 551 690 612 679 717 778 876 932 960 962 992 
220 349 374 393 546 555 593 643 681 768 811 901 

Diez y ocha mil 
121 146 210 233 314 381 431 473 651 693 799 845 913 939 953 956 
131 197 220 243 322 403 438 501 609 736 899 865 917 942 955 997 



35 
603 024 
004 142 

028 084 
060 105 
080 119 

017 059 
019 084 
048 115 

019 049 
027 050 
044 

180 
33 206 

162 217 

006 084 
036 183 

002 044 
012 060 

^ 105 
Z U1 

183 J10 377 419 
2u7 B65 434 472 

138 158 240 287 
144 165 264 338 
15» 1S3 265 336 

JZ? 223 254 285 
178 233 X A 296 
-'15 252 C70 298 

058 068 119 137 
064 107 132 162 

Diez y nueve m i l 
500 564 613 656 680 784 
563 588 636 659 757 

V e i n t e m i l 
388 413 472 502 604 648 
406 436 478 536 619 695 
407 46'» 497 698 622 725 

V e i n t e y u n m i l 
306 358 460 485 549 625 
314 408 470 5Ü4 564 638 
343 443 471 511 585 639 

V e i n t e y dos m i l 
276 358 422 '490 507 543 
327 398 475 493 520 607 

785 815 330 877 933 963 992 

729 746 798 825 868 932 980 
732 758 817 850 906 959 981 

656 723 806 860 870 906 984 
718 727 837 866 873 967 986 
719 773 843 867 894 

618 651 758 805 893 920 960 
637 741 800 868 916 921 986 

234 302 
235 309 
264 322 
275 327 

185 199 
192 277 

066 098 
091 147 

143 176 
146 188 

331 373 
337 374 
343 375 
368 

278 322 
2% 325 

188 227 
192 277 

28S 321 
314 343 

V e i n t e y t r e s m i l 
410 466 486 500 522 569 638 689 755 806 851 866 907 
428 475 488 510 555 611 645 744 762 816 854 871 928 
465 479 501 51J' 558 ¿16 667 746 763 818 862 900 997 

V e i n t e y cua t ro mi l 
402 479 5A7 592 651 733 800 823 849 8S1 970 975 981 
461 486 577 601 707 739 812 

V e i n t e y c lnce m i l 
305 377 392 396 435 553 691 679 723 822 850 971 9S5 
331 381 393 414 504 574 639 687 808 847 936 

V e i n t e y se i s m i l 
358 379 403 449 512 S56 569 597 681 768 803 877 914 
364 393 424 472 54o 556 581 626 699 801 8C0 897 997 

V e i n t e y « i e to m i l 
011 054 113 192 315 380 433 473 520 585 616 642 693 707 735 766 841 901 957 
j£0 061 126 218 320 401 435 519 547 601 628 660 697 729 751 781 877 911 961 

110 163 286 378 4.'9 472 
V e i n t e y ocho m i l 

,,,1 050 109 124 257 320 385 449 552 675 735 823 850 910 926 940 945 954 962 
079 121 189 281 334 337 466 574 713 813 839 907 

V e i n t e y nueve m i l 
£J3 131 187 222 264 273 294 388 416 530 601 628 690 725 805 851 868 953 969 
S B 149 212 234 269 284 300 402 423 537 604 631 696 737 S33 853 872 958 989 
127 163 218 240 270 286 325 412 523 548 616 661 719 755 
. " aproximaciones de 300 pesetas cada una para los 99 números restantes de l a cea-

" •de l premio primero. 
• 59ap,oxiraar.iones de 300 pesetas cada una para los 9) números restantei de la c e » 

del premio secundo. 
del t aPr?ZImaciones de 800 pesetas cada una para los número* anterior y posterior a i 

1 Premio primero. 
^aproximacionesde 600 pesetas cada una para los del premio secundo, 
* aproximaciones de 520 pesetas cada una para los del premio tercero. 

La Gaceta.•'•Agüine al Papa. 
Madrid, 30 Junio (2 tardfl), 

.J-8 Gaceta publica la ley de servicio militar obligatorio y el reglamento para la 
PNcaclón de la ley de supresión de los Consumos. 

dado cuenta al Papa de la procesión de ayer, diciendo que lád Cardenal Aguirre ha di 
anmas de júbilo saltan de sus ojos al anunciar el paseo de Jesús sacramentado por 

«» callea de Madrid. 

. El jefe del Gobierno,—De Gobernación. 
Maflana por la tarde marchará á Otero el señor Canalejas. 

Ias se celebrará Consejo de ralniatros en d ministerio de Gracia y Justicia, 
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Esta noche comerá el eeflor Canalejas en el Nuevo Club cotí varios amigos, entr» 

«líos el seflor Dato. 
Después irá al ministerio de Hacienda para tratar con los seflores Rodrigaflez y 

Oassrt del crédito para obras hidráulicas. 
El ministro de la Gobernación ha manifestado al seflor Junoy que había ratificada 

al seflor Pórtela la indicación de que se proceda á la constitución de los Ayuntamien-' 
tos de Odena y Pobla de Claramunt. 

El señor Junoy regresa esta tarde en el expreso á Barcelona. 

X^a P r e n s a . 
Madrid , 30 Junio (4tardeV — 

Para E l P a í s e l día de ayer fué una pesadilla. *La procesión—dice—no resultó a r 
tística ni pintoresca; recordaba los autos de fe. La presencia de los conservado» 
res justificó el odio del pueblo y el desprecio de naciones más felices. No se ha
ble de tolerancia. Si el pueblo no metió ai partido conservador en el evacuatorio de 
la Puerta del Sol fué porque no quiso. Hasta anteayer creíamos tener un Gobierno 
digno de un país civilizado; pero |ay! que ai fin se salieron con la suya los eucarísti-
eos y aún hay quien cree que Esparta va á salir con prestigio de estas bromas cuca-
rísticas. Nó; los más amigos, los más benévolos, ios más suaves dirán de nosotros 
que no somos un país constitucional y que los liberales dinásticos son tan desprecia
bles como odiosos los conservadores. «Isidros do Europa» nos llamó por otro» 
motivos un notable escritor conservador, don Miguel S. Oliver. Tenía razón, eso 
somo.s.» 

E ¡ L i b e r a ! dice que la satisfacción que produce el resultado de la procesión en
tre católicos y no católicos se debe á que todos han quedado libres de un peso enor
me. Se respiraba una atmósfera de temor á lo desconocLo y a ello fueron debidas las 
alarmas. 

E l I m p a r c i a l elogia la gran tolerancia que observó ayer el pueblo de Madrid-
Reconoce la importancia que revistió el acto, pero dice que esto no significa que el 
sentimiento católico tenga en España hondas raíces y fuerza incontrastable. E n cuan
to al Gobierno—dice—no hay que esperar que se haya vuelto reaccionario por ha
berse asomado á San Francisco el Grande. 

Toma de posesión.—Lluvia da aspirantes, 
M a d r i d , 30 Junio (5 tarde). ' 

Esta tarde ha tomado posesión el señor Canalejas del ministerio de Gracia y Jus
ticia. No hubo discursos, limitándose la ceremonia á recibir y hablar el presidente con 
el personal. 

l n las Academias militares se han presentado: En infantería, para 250 plarast 
1,S24 aspirantes; en caballería, para 25 plazas, 023 aspirantes; en artillería, para 100 
plazas, 1,440 aspirantes; en in¿eniero3, para 30 plazas, 649 aspirantes, y en adminis-J 
tración militar, para 25 plazas, 561 aspirantes. 

Es muy posible que en la convocatoria de infaniería se amplíen 50 plazas. 

ta Sim-Recepclón desanímada.-eanalelas entre obispos. 
Madrid , 30 Junio (6 tarde), 

Antes de marchar el rey á La Granja firmó los siguientes decretos del ministerio 
de Estado: 

Nombrando vocal comendador da la Asamblea suprema de la Orden de Isabel la 
Católica á don Ramón Gaytán de Ayala, ministro plenipotenciario cesante. 

Varios decretos de condecoraciones y cartas reales. 
La recepción diplomática celebrada hoy en el ministerio de Estado ha sido muy 

desanimada. 
El señor Canalejas ha recibido esta tarde en el ministerio de Gracia y Justlda la 

visita de muchos prelados que han ido á despedirse antes de regresar á las respecti
vas diócesis. 

Cuestiones obreras.-
La Sociedad de obreros albañiles El Trabajo ha retirado el personal de las obras 

del convento llamado Las Cuatro Fanegas y de las obras del Hipódromo. E l número 
de obreros retirados es de 59-
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La causa es el incumplimiento del contrato de trabajo, 

i — , f-f M • r.0,s coriírt' uctores de carros declarados en huelga da los 58 talleres qat 
hay en Maarid son 143 y continúan trabajando 59. 

1 ^-•Tow!1 c.l"tl?.nica el alcalde de Fuenlabrada, se han declarado en huelga todos loa 
jornal 3 lccal¡dad dedicadoa á las faenas aerícolas, pidiendo aumento de 

La Junta de aranceles y valoraciones. 
Madrid, 50 Junio (12 nochej,' 

. ^n 'a sesión de la Junta de aranceles y valoraciones sólo se ha tomado el acuerda 
ae suspentier durante diez días la resolución de los excedientes de valoraciones, para 

pudieran estudiarlos los vocales. 
El presidente del Fonieuto del Trabajo Nacional, que había venido á Madrid para 

asistir á la reunión de la J'nita, ha vhüa-ío á aon Antonio Maura, quien le ha manifes
tado que el ttartido conservador no ópoüdr'i ningún obstáculo á la aprobación de la 
ley de depósitos francos y admisiones temporales. 

El señor Sedó, üinto con el señor Marqués, individuos de la Comisión de tratados, 
han conferenciado con el director general de Aduanas y con el presúmate del Conse
jo sobre las negociaciones que se siaue:1. acerca del tratado con Cub , dando cuenta 
al señor Canalejas de la reunión celebrad i en el Fomáuto del Trabajo N ciona! y ex
poniéndola los acuerdos de aquella reu.iión, consistentes en solicitui- del üobierno 
lúe acceda á conceder á Cuba la misma situación com-rcial respecto i loa tabacos 
que la qus tenía antes de la independencia de aquella Itila. 

El señor Canalejas mostró los mejores deseos de llegar á un acuerdo con el Go
bierno cubano, esperando que las que juzgó exageradas pretensiones formuladas por 
Cuba serán modificadas un tanto que permitan llegar á un arreglo amistoso. En la 
misma entrevista el señor Canalejas ratificó su deseo de aprobar en la próxima legis
latura el proyecto de ley sobre depósitos francos. 

Los señores Sedó y Marqués salieron muy satisfechos de la entrevista. 
A la reunión de la Junta de aranceles asistió también el señor Albert, que ha lle

gado hoy 6 Madrid. 

Excursiones regiasj—Animación en vacaciones¿ 
Anoche salió para Candelario el marqués de Viana con objeto de preparar la pró-

Kbna cacería del rey en la Sierra de Grado. 
E l rey vendí á á Madrid dentro un par de días, pernoctará en Palacio y al día si

guiente saldrá para dicha expedición ven toría. 
E l día 5 de Julio saldrá para San Sebasti n la reina Cristina. 
Esta tarde en el Congreso de diputauos había más concurrencia que de ordinario en 

épocaa de vacaciones. 
Contribuyó á la ani nación la mucha afluenda de forasteros que, aprovechando en

contrarse en Madrid, visitaban el Congrego. 

El termómetro en alza. 
En Madrid hace un calor verdaderamente insoportable. 
El termómetro señala 59 ' á la sombra y 41° al sol. 
Esta noche es bochornosa en extremo. Les calles están atestadas de gente pues 

««ale se atreve á dormir. 

L a f iesta nacional . 
•«r5"ta tarde se ha celebrado en Madrid corrida de toros. La plaza ofrecía un oln-roresco aspecto. y 
hahía i 1 soldad08 de la guarnición de Madrid ocuparon las localidades que Jes 
tir« M8iÍ0 re^'^as por la infanta Isabel, como presidenta del Congreso eucarfs-
i ico. INO hay que decir cuál sería el contento de los soldados. 
doa ^P.ecto del circo recordaba el que ofrecía en Enero de 1878, cuando, termina-

las tie«ta» reales, se dió una corrida de toros dedicada á la tropa. 
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Para la corrida verificada esta tarde la aristocrccia, que el día anterior asistió & 

la procesión, había comprado los palcos en agradecimiento al empresario, señor Mos
quera, porque el día de la tal procesión no dió corrida de toros, á pesar de ser día 
festivo, con objeto de no restar ningún curioso al acto. La corrida, aun cuando ha teni
do accidentes, no han sido tan numerosos como los de la procesión eucarística. 

La infanta Isabel ocupaba el palco regio. 
' El ganado era de don Eduardo Miura, antes de don Antonio y más antes de don 

Joan. 
En el primer toro, que era de algún cuidado, Bienvenida quedó mal. En el cuarto, 

que era noble y bravo, estuvo aun peor. 
Rodolfo Gaona en el segundo, que era de sentido, estuvo bien. En el quinto bien 

toreando y matando. 
Chiquito de Begoña dió la nota saliente de la corrida con su valor verdaderamente 

temerario. Despachó de una estocada al tercero, que era bravo. 
En el último, que había trasteado bien, al darle un pase fué enganchado por la re

glón glútea y volteado aparatosamente, siendo retirado ó la enfermería con una pro
funda herida. 

Afortunadamente, parece que la herida no es grave y fardará unos quince días en 
curar. 

Eate toro lo había brindado Chiquito de Begoña á los soldados. 
Bienvenida lo despachó regularmente. 

Comentarios. 
BUdrlO, 30 Junio (12 ñocha), 

E l Mando celebra aue la procesión de ayer terminara tranquilamente. 
l a Fpoca dice: <Al acto realizado ayer en Madrid hay que unir los numerosos qua 

tuvieron lugar en el resto de España. Los verdaderos demócratas saben sobradamente 
que la religión es un elemento esencial, progresivo; pero ĥ y demócratas que creen 
qne para que no se dude de su democracia necesitan hacer alardes do pasiones sepa
radas de toda medida y de toda relación con el catolicismo.» 

Varias noticias. 
Han llegado á Corcubión los cónsules de Alemania y Portugal para entrevistarse 

y tratar sobre el contrabando de armas que se apresó á bordo del vapor Gemma. 
Entre la extensa propuesta que publicará mañana el Di:ino Ofijial del Ministerio 

de la Guerra figuran los médicos segundos don Mariano Ampruns y don José Qon • 
zález, destinados al Hospital Militar de Barcelona. 

Los boxeadores que actuaban en el frontón Central publican un comunicado en 
la Prensa exponiendo la precaria situación en que se encuentran parque ú causa de 
la prohibición del boxoo no pueden regresar á sus países. 

En el teatro del Conservatorio verificóse un concurso de declamación entre las 
alumnas. A las sefloiltas Barrio y Robles se les concedieron los dos primeros pre
mios. 

El tercer premio del sorteo de hoy caído en Madrid vendióse en décimos sueltos 
entre personas desconocidas. 

3 3 £ 2 P 3RL O ' V Z XV G Z A . 
Huelga minerai—Las fiestas de Tarragona. 

C i u d a d Real .—La Compañía de carbonajes de Puertollano ha acordado parar 
los trabajos en los pozos y ha despedido á se^nta obreros. 

Al enterarse del despido la Junta directiva de la Sociedad de resistencia L a Pre
ciosa, ha pedido al director de la Empresa que inmediatamente sean aJmitidos los 
jornaleros ó de lo contrario todos los mineros se declararan en huelga. 

Se han celebrado conferenci is con el director d.-; las minas. En previsión de qne 
ocurra algo se reconcentra la guardia cMI. Hasta ahora huelgan 1,500 ho.nbres y 300 
mujeres. Se dice que las mujeres y los niños han querido impedir la m ireha da un tren 
minero. Se teme que la huelga se extienda. La actitud de la Empresa es de completa 
intransigencia. Las nutoridales celebran conferencias. Los huelguiataa sólo anhelan 
que las familias de los sesenta despedidos coman. 

Tarragona .—Se ha celebrado la repartición de premios del certamen dedicado á 
los héroes de la guerra de la Independencia. 

E l presidente del Patronato obrero de loa naturalas de Tarragona, don Alfredo 
Opisso, leyó un discarao. . _ 
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A LTa r0,1- natura, ha sido adjudicada en los Juegos Florales al ex alcalde de Valls 
don Indalecio Castell, que nombró reina de la fiesta á la señorita Adela Oliva. 

t i premio del rey en el certamen fué concedido á don Agustín Coll. 
«= • ru t?mar Parte en las regatas de mailana han llesjado de Barcelona y Valencia 
vanos balandros y otras embarcaciones. 

Marcha.—Aufomóviles de paso.—protesta. 
' .o^en•».—Conforme sa anunció, esta maflana, á las diez, salieron para Berin el 
gobernador y el diputado don Daniel López. 

A las doce pasó un automóvil de la mairícula de M?drid y con el escudo real 
con tres viajeros, dos de los cuales dícese son el marqués de Viana y el conde de 
•^n Kotnán, que tomó el mismo camino del primer automóvil. 

No se puede asegurar que el rumor sea exacto, porque nadie los ha visto; pero el 
esto telegrafía dice que no necesita encarecer la importancia del caso, porque 

Sl fuera cierto podría casi asegurarse que el ex rey don Manuel anda por aquí cerca, 
Xanerife.—Una Comisión de obreros republicanos y periodistas de Las Palmas 

"a llegado ¿ esta capital para protestar del caciquismo y ha celebrado una conferen-
ya coa el gobernador. Los comisionados se quejaron también de la conducta del de
lgado del Gobierno. E l gobernador Ies ofreció transmitir sus agravios al Gobierno. 
5e preparan reuniones de protesta contra el caciquismo. 

Palmesanas,—De Cádiz, 
P a l m a de Mallorca,—Se espera para muy pronto la llegada del seflor Maura 

con su familia, que vendrá á veranear. 
Las cuestiones obreras suscitadas con motivo de pedir aumento de jornal han 

sido solucionadas. 
Los slbañiles pidieron el aumento en el salarlo y se les ha concedido. 
Cádiz,—En San Fernando se espera al ministro de Marina para fecha próxima. 
Mañana llegarán procedentes de Canarias los cruceros Princesa de Asturias y 

Rio de la Piala. 

De A f r i c a . 
Del litoral y del interior,1 

Oenta.—Anoche, á las once, regresaron á caballo, de Tetuán, \oi[sportmens Dle» 
go Utor y Antonio Guzmán, quienes refieren un accidente gracioso que les ocurrid. 

En la madrugada del martes, al caminar hacia Tetuán y cuando se hallaban ya 
Próximos á dicha población, equivoc iron la ruta engaflados por la niebla. 

Al encender fósforos para reconocer el terreno vieron con sorpresa que se halla
ban en medio de un cementerio moro, rodeados en la tumba en que ellos se habían 
?entado* por creer que era una piedra, por una infinidad de fuegos fatuos que baila
ban alrededor. Al querer levantarse Guzmán para huir le fallaron por completo las 
P'ernas, Gritó y acudieron muclios moros. 

Como final no pasó nada. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

Acto criminal.—Notas lusitanas. 
Paría. 50 ( m ) . 

Un tren rápido ha descarrilado cerca del puente Dearche. Algunos viajeros han 
re8ultado con lesiones leves. 
ll j ' siniestro débese á un acto criminal, pues en el lugar del suceso han sido ha
llados i0s instrumentos propios para levantar los rieles. También fueron encontra
dos en dicho sitio varios periódicos anarquistas. 

L i s b o a , 30(1'30). 
E l Gobierno ha declarado que está dispuesto á mantener y garantir la solidez da 

las 'nstituciones republicanas. 
Los ministros del Interior, Guerra y Marina han tomado las medida» necesariaa 

u r a evitar que sea turbado el orden ta las poblaciones del Norte. 
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En el Parlamento francés. 

Parle. 80 (3'15). 
A primera hora de la sesión ha sido leída en las Cámaras la declaración minis

terial. 
En la Cámara de los diputados la ha leído M. Caillaux y en el Senado M. 

Cruppi. 
La declaración en lineas generales contiene los conceptos ya conocidos. 
Indica que el Parlamento na de resolver sin pérdida do tiempo la cuestión de las 

<?ermitaciones vitícolas y la reforma electoral. Esta reforma no se puede llevar á 
cabo sin la unión de todos los republicanos. 

Dicese también en la referida declarad 5n que el Gobierno pedirá la defensa de 
la escuela laica contra la campaña incansable de los adversarios de las instituciones; 
que sa esforzará en dar solución al régimen de los ferrocarriles, preparando la revi
sión de los convenios y estudiando los derechos de registro ó fiscalización por parte 
del Estado. Se añade que el Gobierno quiere mantener el apoyo que le prestan las 
alianzas y amistades, la fuerza siempre creciente del Ejército j? de la Marina y el ho
nor del nombro francés. L a declaració:) termina con estas p "labras: «Un Gobierno 
que gobierna y prosigue la política de evolución social dentro del respeto al orden 
republicano y á la ley, tal es nuestro programa.» 

La declaración ministerial ha sido muy aplaudida en la Cámara de loa diputados y 
ha sido acogida con cierta reserva en el Senado. 

En la Cámara, á petición de M. Caillaux, se ha acordado rennir todas las interpe
laciones sobre política general y empezar enseguida el debate. 

M. Buison interpela al Gobierno sobre la reforma electoral. 
Varios oradc.es interpel-n ai üobierno acerca la necesidad del supremo mando 

ael Ejército en caso de guerra, la reintegración de los obreros ferroviarios en sus 
des.iios, la progresión de los gastos, la defensa de la escuela laica y la creación do 
la subsseretaría de Estado. 

M. Caillaux, contestando á todas las interpelaciones, declara que el Gobierno 
rea izara la reforma electoral y proseguirá las negociaciones cerca de las Compañías 
p ra que sean admitidos los obreros ferroviarios despedidos. Ha añadido flue el Qo» 
cierno esta tan lejos de la demagogia como de la re-icción y que está dispuesto á 
poner irenoá la incertidumbro actual, tan perjudicial al régimen parlamentario. Ha 
terminado manitestando oue el Qabineti: viene d dar al país las reformas que pide y 
á mantener el orden á todo trance. (.'Auchos aplausos en los bancos de la izquierda.) 

La Cámara, por 367 votos contra 173, aprueba un orden del día de confianza al 
noevo Gabinete para que pueda proseguir el programa republicano, las reformas lai
cas, sociales y fiscales, la obra de unión republicana y la reforma electoral. 

Después se ha levantado la sesión. 

Imprenu de E L PRINCIPADO. EacuOillcr» BUadu. 3 bis. tai* 

MALAS DIOrSTEONES 
En escaso número se encuentran los sujetos que jamás han tenido 

pa'abra que quiere decir digestión difícil: en cambo, más de la cuarta 
parre de la hum .nidad la padece, ne.esitando aumentar la secreciíndel 
Jugo gástrico, toniíicar la mucosa del estomago y aumentar su poder 
digestivo. Se consigue tomando el 
E L I X I R ESTOMACAL D E SAIZ D E CARLOS (Stomaüx) que cura las 

E D I A S Y 
así como lo oensaolón do peso, mal"ata"-,dolor v molestias de la «UÍM-
tlúa que notan algunos enfermos a1 poco tiempo de t rminar las comidas. 
Una cora da abunda te se digiere sin dificultad con nna c icharada i'e . X.. -
XXRqoees da agrad ióle sabor y que püada tomarlo lo ni smoel ^nfermoldel 

estóiiiasioqueel que e-tá sano, en sustitución délos licores de mesa. 
De venía en las prlnolpales farmacias del mundo y •arrano, SO, MADBID. 

Se remite por carreo folleto é auien lo filda. 
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